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O COMMERCIO DE SÃO PAULO 
D i r e c t o r — D R . A F F O I V S O A R I N O S 

A \ \ 0 X 
ASSIGNATUBAS 

ANNO. . . . . . . 3 0 $ 0 0 0 
S E M E S T R E 1 6 t 0 0 0 

E X T R A N Q E I R O .... S O t O O O 

S Ã O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , 1 6 d c j u l h o do 1 9 0 2 
E S T E R E O T I P A D O 1 I K P B E S S O EM í t A C H I N A S R O T A T I V A S S E M A R I N O N I 

• ' • " f * * " ' ' — ' - i - . r v x r - , . , , , - . . , . 

KEDArçio r. o f p i c i x a s : 
RUA DE S. B E N T O 3 S - B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
m í s e r o a n » 7 

c a f é 

tes. 
o da machina 

i ç õ e s : 

todas as pc-

é uma garan-

íbos ob ladoa 

ious volumes, 

palmente das 
ser de maia 

J e d o 

Pau-

F L O 

dl IflarssíUe 

! S 
W r i , depois da in« 

C C . 

v o i u b i ' o , < » 5 . 

Gesellsoliaft | 
ALAS FELO 

.11119 

AM.EUXO 

Batei 
r r c « t f , p a r a o 

nleira, Lisbrta 1 
Cspenhagcn m m 

I s l i A o , 1 3 5 $ . 
c l a s s e p a r « 

p o r t n g n e i . Fonie-

erna, ilTirmiitadoa 1 & 
ro» d« 1» e a* ctoas* • 

nés á rapem 

« A M , d í P « " * j 

P 

a 

X l i c p e O l e n t « 

A ACTUAL DIRECÇÃO D E S T A FO-
I H A NAO S E R E S P O N S A B I L I S A P E 
LAS DIVIDAS Ç O N T R A H I D A S D U R A N -

D E 1 8 9 0 A T É 3 0 D E S E T E M B R O DE 
fSOt E D E S T A DATA ATÉ 3 0 DE JA 
N E I R O D E 1902^ 

TODA A C O R R E S P O N O E N C I A D E V E 
S E R DIRIGIDA A E S T A CAPITAL, 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, S R . A N T O N I O DA R O C H / 
RIBEIRO, C O M Q U E M O P U B L I C C 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E 
R * 0 S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI 
BO P A S S A D O P E L O . M E S M O , EM 
C O M P E T E N T E TALÃO. D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN 
CLUIR O N O M E D O A D M I N I S T R A 
DOR DA F O L H A . 

• B p » < 

•J. J . COAOHMAN, d« vol l» de sua 
Chiada em G u a r n j é , acha-se de novo áa 
ordens dos s e n s amigo« o clientes p a r a 
os misteres d e ena p ro f i s são no seu ga-
binete den t á r i o , i rua Direi ta , n . 0 . 

Di l . GAMA C E R Q U E I R A — m e d i c o -
Clinica medica em ge ra l e especial idade 
rle m a u r a s . Residência, rua Genera l Oso 
rio, 123 ."Consul tor io , r u a Di re i ta , 16, so-
b rado , de 1 ils 3 h o r a s . 

ADVOGADOS—Drs . José Augus to Ce-
sa r e Arduino Bolívar. E s c r i p t o r i o : r ua 
de S . Bento, n . 47 . 

E S P E C I A L I S T A DE C R I A N Ç A S . - D r 
Monteiro Vianna, com p ra t i ca dos prin-
cipaes l ionpitaes da F r a n ç a , I tá l ia , Áus-
t r i a , Allemanha e I n g l a t e r r a . Consnlto-
r io : rua do 8 . Bento, 67, teleplione, 698 
De-12 ás 3 t a r d e . Res idenc ia : r u a Maria 
Thr rcza , 24, te lephonc, 66 . 

DR. G A B R I E L DA VEIGA advoga 
r o m os d r s . V e i o a F i l h o e G o m e i R i . 
i iEi i io.— Eseriplorio : R u a D i r e i t a , 14 
(sobrado).—Do 12 äs 4. — Incumbe-se de 
todos os t raba l l ios n t t inentes á sua pro-
fissão, nesta capi ta l e no in ter ior do E s 
l a d o . 

DR. B E T T E N C O U R T RODRIGUES 
Consultório, r u a 15 de Novembro , 22— 
Consultas, das 12 ás 2 d a t a rde . Residen 
eia, rua da L iberdade , 5 7 . 

ADVOGADO—Dr. P e d r o de Toledo— 
Acceitn causa» em 1* e 2* instancias 
no interior do E s t a d o . Escr ip to r io , rua 
de S . Bento, 12, sobrado . Residencia, rua 
Galvão Bueno, 3 3 . 

DR. MATHIAS VALLÃDÃO—Clinica 
medica, com especia l idade—molés t ias ner-
vosas. syphil i t ica», do coração e pulmão 
Pesidenóia, r u a da Consolação, n . 2, te-
lephone, 052. Consul tas , r ua da Qu i t anda 
1, da 1 hora á* 3 . 

D R . J O S E ' T O R R E S D E OLIVEIRA 
a d v o g a d o — Incumbe-se de se rv iços na 
capi tal e no inter ior , em p r ime i ra e se 
pulula instancia . Esc r ip .—rua de S . Ben 
to, n . 12. Res id — rua do S. Joäo .n . 133 

DR. VIRIATO BRAND A O . - C l i n i c a me 
dico-cirnrgira o especialmente molést ias 
des crgttmê gmlto-uriuarios, pelle r eu-
phiUs. Consul tas da 1 ás 3, r u a Quinze 
de Novembro, 8 4 . Residencia. l a r g o da 
Liberdade . 66. Telephone n. 100. 

DR. X A V I E R DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstia» internas)—Con».: r ua Di-
reita, 37, teleplione, n. 924. Residencia 
r u a Vinte e Q u a t r o dc Maio, 2 0 . 

ALFREDO C . P E R E I R A — R u a de San 
t a T h e r c j a . n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n . 8 - A . 

8 E V E R I A N O L E A L — Rua Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escr ip to r io 
agencia, r u a d e S . Bento, 7 . 

QUIRINO D O CANTO — Escr ip to r io e 
ag nein, rua d e 8 . Bento, 3 5 . 

P E D R O DA ROCHA — Esc r ip to r io 
a g e n d a , r ua S a n t a Tiicraza. 8 . 

J . F . F U R T A D O D E MENDONÇA, 
leiloeiro mat r icu lado—Agencia e escripto-
rio á rua de San t aT l i c r eza . 6-A. 

O C A F É 

E m reunião d e hontem, na séde da So-
ciedade Pau l i s t a de Agr icu l tu ra , delibe-
rou-se p r o m o v e r , como medida prcl imi 
nar p a r a a so lução da cr ise do Café, « 
l imitação t e m p o r á r i a das p lantaçOcs . 

O meio p r a t i c o pa ra chegar-se a esse 
resul tado £ um accórdo en t r e os E s t a d o s 
de 8 . Pau lo , Minas, Rio de J a n e i r o « 
Esp i r i to San to p a r a a dec re tasSo , peio 
respect ivo P o d e r Legis lat ivo, do ura im-
pos to prohib i t ivo , quo recali i rá sob re ca-
da alquelro de t e r r a ondo se f izerem no-
vas p lan tações . 

Se se t o m a r coroo base o qnantnm 
l embrado em mui tas r ep resen tações de 
municípios e pa rece res de membros da 
Sociedade de Agr icu l tu ra , este imposto 
devo ser fe i to n a r azão de 1 . 0 0 0 p o r ar-
vore , ou, t o m a d a a base de 2 . 0 0 0 ca-
fée i ros p a r a c a d a a lqueire , 2 :000$ por 
a lque i re . 

Os p r o m o t o r e s dessa medida acham 
que os tre» Es tados—Minas , Rio e Esp i -
r i to Santo—ljão do adop ta l -a forçosamen-
te , porque , e m b o r a o g r a n d e angmento 
dc producçao fosse devido s<S a 8 . Pau-
lo. vis to c o m o a daqnel les se con-
servou mais o u menos es tacionar ia , a 
ba ixa consequente r e c t i t ambém sobre as 
lavouras dw^ d i t o s t res E s t a d o s e multo 
mais c rue lmente talvez d o quo s o b r e a do 
p r o p r i o S í o P a u l o . 

Quacsquer q u e sejam os fundamentos 
da medida, v e m o s Della considerável» dif-
i c u l d a d e s pra t ica» , não só p o r causa da 
necessidade d o acc&rdo e n t r e os 4 Es ta -
do» prodnetore» , como por causa da 
g r a n d e d i f f i cu ldade na fiscalisaçSo e ain-
da por cansa d e cer tas in just iça» que de-
cor re rão fo rçosamente da « p p ü c n ç f o de 
semelhante l e i . 

O accôrdo é Indispensável, porque , 
sendo o Impos to da ixcltisiva competên-
cia do» Es tado» , segundo a Cons t l tn tç ío 
federa l , n i o p 4 1 e ser «ppl icado razoavel-
mente a um E s t a d o só, ficando o« o s t r o s 
cora a l iberdade de fazer novas planta-
ções. A medida Hearia ass im neutra l isa-
da em s e n «ffe i to» . 

Ma«, dado q u e o aecõrdo se f a ç a , res-
t a a f e g n t e t e immediot« In jus t iça , que 
nem p o r pequena d e i í a d« ser i n ju s t i ç a : 
f l e a r io p r ivados de novas p h r r t s ç S m o* 
municípios s i t uados a g r a n d e s d i s t ando» 
i n Es t rada» d e Fe r ro e que, p o r imo 

i a p r o d u e » p a r a 

con tam p o r mu l t a s dezenas. Mas, a maior 
d i f f icu ldade p r a t i c a está na f iscal isaçSo, 
que , se f icar a c a r g o das munlcipallda 
des , lia do fechar os olhos ás novas plan 
loções dos amigos e, se f i ca r incumbida 
a o Es t ado , ex ig i rá uma r êdo de funcclo 
narios, com a mesma eff lcacia , t a l v e i . 
* So o e f fe i to quo visam com a l imita 
ç J o é p r inc ipa lmen te o e f f e i to moral , esto 
pódo se r c o n t r a p r o d u c e n t e . 

Ha mais dó u m «eculo, Pomba l execu-
tou, com desas t rosos ef fe i to» medida 
cgiial p a r a d iminuir a p r o d u c ç í o do vi-
nho , j u l g a d a s u p e r a b u n d a n t e ein P o r t u -
g a l . 

Muito t ememos es tas Intervenções a r t i 
f iciaes p a r a co r r i g i r e f fe i tos de leis nu 
t u r ae s , como são a s leis econointcns. 

Podem ci tar exemplos que jus t i f iquem 
a medida, mas n t o ha n e g a r que ha 
muito» ou t ro s c o n t r á r i o s . 

O anno passado , por exemplo, a p r o 
duenao do vinho fo i co los sa l : fez ba ixa r 
o p roduc to e x t r a o r d i n a r i a m e n t e era F ran -
ç a e em P o r t u g a l . N i o liouve e nem ha 
mercado p a r a t a n t o vinho, ao passo quo 
lia s empre , s empre , mercado p a r a o café . 
Mas a l imi tação dos vinhedos era F rança 
e s t i no p rego d o produc to , quo é o cor-
rect ivo na tu ra l p a r a o excesso. 

Dese jamos , po rém, o melhor exi lo á 
Sociedade P a u l i s t a de Agr icu l tu ra , na 
medida p r o p o s t a . 

Temos, como t o d o s os brasileiro», e 
máximo empenho na solução, ou na sim-
ples a t t enuação da criso d o café, que é 
uma cr ise nac iona l . 

P o r isso, as duv idas a p r e s e n t a d a s por 
nós r ep resen tam apenas u m a manifesta-
ç ã o leal do um receio , que mui ta sa t i s fac-
ç â o t e remos no f ô r in te i ramente infun 
d a d o . 

O A J U C B I O 

O mercado cambia l dc hon tem abr iu 
mui to f i rme, a l i 27[32. 

A's 10 ho ra s , o Loiitloii e o liivcr 
Plate o f ferec iani saques a 11 7[8, t axa 
q u e foi logo a d o p t a d a por todos os ban-
c o s . 

Com as not ic ias de a l t a de café nos 
mercados e s t r ange i ro s , subiu a t a x a ban-
ca r i a do 11 7[8 a 11 15|16, comprando 
o » bancos somente a 12 1[32 o offcrecen-
do o Banco Allcinão pape l r e p a s s a d o a 
11 31 [32. 

A t a x a de 11 I õ | l 6 , bancár io , v igorou 
t o d o o dia, f echando o mercado f i r m e . 

O movimento d o dia foi pequeno, man 
tendo-se o commcrc io legi t imo completa-
mente rc t ra l i ido . 

Eis a tabel iã off icial , a f f i x a d a hon tem 
pe la C a m a r a S y n d i c a l dos C o r r e t o r e s : 

90 DIAS k VISTA 

11 7)8 
8 0 3 
902 

Londres 
P a r i s 
H a m b u r g o 
Itál ia 
P o r t u g a l 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Cont ra banquei ros , 11 13|1(5, 11 15|1C. 
Con t r a a caixa mat r iz , 11 13[tlS, 11 15[10 

Ein égua! d a t a d o anno pas sado : 

11 314 
812 

1002 
812 
379 

4209 
2 0 $ 6 0 0 

9 0 c i a s A' VISTA 

1 0 3 1 ( 3 2 1 0 2 7 | 3 2 
8 6 7 8 8 0 

1 0 7 1 1 0 8 6 
8 6 0 
3 5 5 

4 5 6 1 
2 3 . 0 0 0 

Londres 
P a r i s 
H a m b u r g o 
I t á l i a 
P o r t u ç a l 
N e w - \ o r k 
Sobe ranos 

Extremos : 
Cont ra banquei ros , 10 15|16, 11 d . 
C o n t r a a ca ixa ma t r i z , 10 15[10, 11 d . 

A P r a ç a do Commcrc io recebeu os se-
guinte» t c l e g r a n i m a s : 

RIO, 15 
10—5 m. 

11 27|32 
11 29(32 

N o t a s 

O E s t a d o do Amazona» p re t ende con 
t r a h i r um emprés t imo do lb». 1.500.000 
Como os ju ros por lá cos tumam »er 
olho, é possível que, no meio dos capi-
t ães aven turosos ,—e destes »empre e i iü t e 
vas t a quan t idade disponível n a s grande» 
p raça» da Europa—eucon t r e o Amazona» 
a cub içada so inma. 

O bom ou máu êxito da o p e r a ç ã o ro 
cali irá, de cer to , no credi to ge ra l do B r a 
«li; e, o que é pcior, a responsabi l idad 
verdade i ra caberá ao Thesoi iro, como 
na tu ra l f i a d o r e principal p a g a d o r das 
asneiras do» governos e s t a d o a e s . Dize-
mos «natural f iador», p o r q u e , p a r a a E u 
r o p s , segundo j á temos o exemplo 
caso do Esp i r i t o Santo , a União é res 
ponsavel , a fo rça , pelas d iv idas dos E s 
t a d o s . Se reca lc i t ra r em pagal -as 
f a l t a des tes , t e remos uma denione i ração 
c o n f i r m e o moda usada p a r a a Turquia: 
j á se sabe o resul tado, pois, deante de 
canhões ext raugei ros , os t ã o pa t r io t lcos 
governos da Republ ica nunca deixaram 
de cu rva r a cabeça, a té n o t empo 
marechal do fe r ro , como se deu duas ve 
zes, cm 1892 e 1893. 

Quando abso lu tamente n ã o ha meio 
de levantar-se dinheiro na E u r o p a , 
necessi tados empregnm empenhos f o r t e s 
e f rue t i f e ros jun to do s r . Mur t inho 
conseguem a lgumas lambiigeo», como 
s r . Nilo P e ç a n h a conseguiu os 3 . 5 0 0 
contos p a r a o E s t a d o dp R io . 

E sc não lia meio de cohones ta r , nem 
de d a t a p p a r e n c i a algum t a n t o decen 
t e a t aes emprés t imos pe i a absoluta 
f a l t a de rccursos dos pedin tes , então in 
ventam-se rovoltasinhas, movimentos or 
mados , calamidade» publ icas , p a r a o The-
souro F e d e r a l poder m a n d a r donativos 
do 500 ou de 1 . 0 0 0 contos a Goyaz , ao 
P iauhy e t c . 

E dizem q u e isto é f e d e r a ç ã o e que os 
pseudo-Es tados podem o c c o r r e r a t o d a s 
as necess idades ordinar ias dc sua v ida 

Reassumiu hontem o exercíc io do car 
go de d i rec to r dos Corre ios deste Esta-
do o s r . coronel Paulo Oroz imbo Aze-
v e d o . 

E s t á enca r regado hoje do serviço de 
vaccinação cont ra a varioln, na Directo 
r ia do Serv iço Sanitário, d a s 11 ás 3 da 
t a rde , o inspec tor sani ta r io d r . Al f redo 
G u a r a n á . 

*** 

Ent rou hontem cm e x e r c i d o do ca rgo 
dc juiz federa l o d r . Manoel Dias de 
wlquino e C a s t r o , que se achava cm goso 
dc l i cença . 

Bancário 
Pa r t i cu l a r 

Mercado, f i r m e . 

Bancár io 
P a r t i c u l a r 

Mercado, f i rmo . 

Bancar io 
P a r t i c u l a r 

Mercado, f i r m e . 

RIO, 15 
10—15 m. 

. . . 11 29(32 
. . . 12 d . 

RIO, 15 
2-3 m. 

. . . I I 15(16 

. . . 12 d . 

SANTOS, 15 
12—8 m. 

Bancar io 11 15(16 
Pa r t i cu l a r 12 d . 

SANTOS, 15 
15-6 m. 

Bancar io 11 15(1<> 
Pa r t i cu l a r 12 d . 

O s r . Domingos da Cos ta F e r r e i r a , 
negociante es tabe lec ido á r u a do S . Ben-
to, nesta cap i t a i , velu hontem á redacção 
d e s t a folha denunciar o f a c t o i r regular 
q u e passamos a not ic ia r . 

Ao c i tado negociante foi, no dia 8 do 
corrente , r eme t t ida de Uberabinha uma 
c a r t a , q u e só lhe chegou á» mão» no dia 
14 d o cor ren te , t razendo, . p o r con»equcn 
cia , sete dia« de d a t a . 

Essas d a t a s p o d e m sèr ver i f icada» pelo 
envo lucro d » c a r t a e , como encerrava a 
mesma um conhecimento de mercador ia s 
despachadas , aca r r e tou esse f a c t o o pa 
g a m e n t o de a r m s z e n s g e m pe la demora na 
r e t i r a d a das mesma» e mot ivada pela ir-
r egu la r idade c i t a d a . 

Garan t iu -nos o s r . Domingo» da Cos ta 
n8o ser esse o p r i m e i r o caso na linha de 
Uberab inha a es ta cap i t a l . 

E s f o l a d e C o i n m e r * * » 

Hoistrm, ás 7 h o r a s da noi te , foram 
a b e r t a s as aulas d e s t a Escola com assis-
t ênc ia de todos os a l a m n o i . 

O d i rec tor s r . »enador Lace rda Fran-
co esteve p resen te áqneila nolennidsdc, 
acompanhando os lentes i s suas repect i-
yos aalks, bem como a Inspector e de-
l egado da Congregação , d r . 8ou7.a Car -
v a l h o . F o r a m inic iadas as anla» de po r -
t u g u ê s pelos p ro fessores d r . Ampnilo-
i p i o do Amara l e Fausto Werner : de 
I n u e e i , pe los p ro fes so res Manoel Ribeiro 
d » Fonseca « A C . de Abreu: e de in-
I l e s , petos p ro fes so res M. S o m l s i t h e r n e 

Nedde rmeye r . 
Felo» p ro fes so res foi pronunciado o 

respec t ivo n u n c a , sendo muito applaadi -
dos peles s t a u m o s . Vários lente» estrve-

, - - ( 

O ultimo nnincro do Le Brisil, chega -
do ante-hontem, reproduz indo o protes to 
4 a legação do Brasil na Allcniauha, que 
j á publ icámos, acompanha-o com as se-
guin tes observações : 

Pensavamos, pois, com r a z ã o , quo 
s r . b a r ã o do Rio Branco v ig iava dc p e r t o 
as t r amóias do BaUvian Syiidieatc pa ra 
f rus t ra l -as , se fosse necessár io . 

Mus a noticia publicada em New-York 
5 do junho, dc te r o Dcutsehc Bank u m a 
p a r t e no svnilicato do Acre, é inoxactn. 
A viagem ílos s r s . Wll i t r idze o Mar t in 
Conway a Berlim, com o in t en to de in-
t e ressa r a Al lemanha cm siia empresa , 
nada produziu Es t amos pe r suad idos de 
que nenhum banco e nenhum capi ta l i s ta 
ser io en t r a r am nesse negocio. 

O syndica to não porlia con t a r com c 
auxilio do gove rno a i lemão. Nada 
sabe na Chancel lar ia alicinã, n e m na 1c 
gação do Brasil , nem nos g r a n d e s bancos 
de Berlim a respe i to do qt inlqucr 
p a r t i c i p a ç ã o alleinã cm tal negoc io . 

O ministro Aramayo faiou, ein Lon-
dres , do al lemães in teressados no syndi-
c a t o . São, talvez, allemães d o s Es tados -
Unidos . 

O único apoio diplomático do que dis-
põe o syndica to é p rovave lmente esse, 
pessoalmente interessado, do s r . Arama-
yo, ministro da Bolívia em L o n d r e s ; mas 
nem o governo dos Estados-Unidos, nem 
o governo inglez, nem o gove rno al lemão 
so têm occupado do a s s u m p t o . Os Es ta -
dos-Unidos abst iveram-se ca tegor icamente 

As re lações do Bras i l com essas- po-
tencias são excellcntea ; o é p rec i samente 
po rque o Brnsil não as quer vê r pe r tu r -
bada» por especuladores e f inanceiros , 
q u e elle não que r v f r o Acro exp lo rado 
e adinlnls t radu p o r um syndica to cosmo-
po l i t a . 

El le a g o r a sabe quacs são a» disposi-
ções .des sa s c h a n c e l a r i a » . 

E ' fóra do duvida que o syndica to não 
t e n t a f a z e r a c r e d i t a r cni apo ios diplomá-
t icos (e não devem s,-r mui to sólidos, 
porquo elle p rocu ra addieionaes) senão 
p a r a poder t i r a r maior indciunisação de 
u m a empresa p a r a a qual não pódc es-
p e r a r ou t ra s pe rspec t ivas . 

O Brasil não é nem a Af r i ca , nem a 
Ch ina . • 

*** 

No logar compe ten t e publ icamos ho je 
um te l eg ramina de Jumliuhy, n o qual la-
vradoroA da zona Ytiiar,a r ec lamam pro-
videncias con t ra a Sorocabaua , que con-
t inúa no f i r m e p ropós i to de p r e j u d i c a r o 
mais o que fô r possível a l avoura pau-
l i s t a . 

Rec lamar de qncnt t se o gove rno qne 
nos infelicita e s t á de mãos d a d a s com to-
dos os Casemiros in teressados no des-
pres t ig io da E s t r a d a ? 

Se os l avradores não acharem meio de 
f aze r com que a classe p r o m o v a a s me 
didas necessária» ao desapparec imento 
dessa calamidade, então qne e spe rem d o 
céo o r emed io . 

O Pah |)ubllro>i o segninte movimento 
no c o r p o -d ip lomát ico : 

0 d r . José Corde i ro do Rego B i r ro« 
será t r ans f e r i do p a r a a legação de Iioimi, 
deixando a do L ima , e aos drs . j j e r -
reira da Costa e Almeido e Va»coitc«lla«, 
u l t imamente pos tos em disponibil idade, 
serão offorecldas , respec t ivamente , a» le-
gações dc Bruse l lus e de L i m a . , 

Dada a liypotlicse do qua lque r deste» 
diplomata» iião nceel tar o convite q - tc 
lhes vai «er fe i to , dojr se-á. entáo, a p ro -
moção a ministro do s r . Manoel da Oli-
veira L ima , enca r r egado de negocio» no 
Japão , ou do d r . Al f redo do Morac» Go-
mes F e r r e i r a . 1 . " secre ta r io da legação 
cm Pa r i s , indo, no pr imei ro caso, oic.i-
par o c a r g o de nosso reprcsenta i i to junto 
do Mikado, o s r . R r u l I t aydae r cki 
A m a r a l . 

P o r absolu ta f a l t a dc espaço, de ixani j» 
de d a r ho je o fo lhe t im . 

Foi nomeado pres iden te da commiss^o 
de Agr icu l tu ra de J a c a r e h y o s r . Cs r los 
P o r t o , em subs t i tu ição do s r . Franc isco 
Gomes L e i t e , q u e res ignou aqucile p o s t o . 

* * 

Es t eve hontem em conferencia com o 
s r . p res iden te d o E s t a d o , sobro o des-
falque havido na Repar t i ção de Aguas e 
Exgo t tos , o d r . Thcodoro do Sampaio , 
d i rec tor d a iftcsina. 

Ped iu damissão d o ca rgo de 6 " subde-
legado d e poljcia d o Braz o s r . Adolpi io 
de Carva lho . 

Realisou se an te-hontem em Cafftpo* «m 
meetiiifi popular , com o f im de solk-i-
tar-so d o Congresso respect ivo u tuudSi-
ça da cap i t a l do E s t a d o do Rio pa ra 
aqnci la c idade . 

* u 
* * 

Deve t e r sido l ida hontem, no OoiT^rc-
so do E s t a d o do Iíio, uma longa mensa-
gem do s r . Quin t ino Bocayuva, p ropondo 
diversas modif icações no serviço publico, 
o que j á not ic iámos ha d i a s . 

P r e f e i t u r a . 
Hoje deve sor a b e r t a concorrência pu-

blica p a r a o serv iço de regiiIarisaçAa <fcs 
ruas Tiirvassíi e Thabor , a té a avenida 
Antárct ica , cu jas obras impor t am c m . , . 
6:000.5. 

— P a g a m e n t o s auc tor i sados : 831$<IS>, 
a Michel Manzoni y Bergamaschi; 2 7 3 $ 
ao Correio Prmlislaiio-, 260S372 , a João 
dc Vitis; 1501JÍ, a Bertolino Antonio: 
100®, a Garbino Giuscppe; 92.^600, : 
Esp indola , Siqueira & (.'.- 18$, a For 
nando do Albuquerque; 2 5 $ , à Trfiaua 
Italiana. 

CHRONICA DAS CAMARAS 

Os s r s . A. M. Martin» c F . A . M»r-
tins enviaram-no» pa ra serem distri-
buídos por 10 pobres , cm intenção. ' 
seu i rmão Francisco de P a u l a M a r i l 
fallccido em P o r t u g a l . 

Também p a r a os pobrea desta 
recebem»* dc M. D . 

A s s a l t o d e a r m a i 
Àccedcndo a um convito quo nos 

dir igido, assis t imos hontem, no : iuartel m 
Luz, ú ins ta l laç lo de uma sala ae a r m l l , 
Jcs t inada ao es tudo de jogo« dc esgrirflã. 

P re sen t e s os s r s . commàndante da Fdr -
ça Policial, conimaudantcs o offirtálfi ja-
do de todon os corpos , foi dcclnradn inau-
g u r a d a a sala de a rmas , pelo professor 
tenente P e d r o Dias de Campos, que ha 
tempos foi ahirnno do professor Joaqu im 
Barros , no jogo dc f lore te f rancez , e do 
professor JaoyntUo Sang^s, nos jogos d e 
diversas a rmas da ns^riina i ta l imia. i 

Ver i f icaram-se, cntüo, os seguinte« as-
sai tos : 

No jogo de e spada , enf re o m a j o r Ce-
sar dc Andrade , ass i s ten te do eoiumaado 
da F o r r a Publ ica , c o académico Antoli© 
do A n d r a d e . 

No jogo da mesma a rma , cutre o tenén-
to P e d r o Dias de L a m p o s e o d r . Aure-
liano A m a r a l . 

No jogo dc f lorete, en t re o tenente Pe-
dro Dias do C a m p o s e o p ro fe s so r Joa -
ijtiltn B a r r o s . 

Ainda no jogo do f lorete , entre o pro-
fessor Antonio Baldai» e tenente Pe<Jro 
Dias dc C a m p o s . 

Em seguMa, f o r a m dadas IfçÔes de ás-
Raltos a espada aos off ic iaos da F o r ç a 
Policial tenente Carva lho Bobrinlio, tu-
>itão Severino C o s t a o a l fe res Benedicto 
a r io . 
Assiin te rminou a festa , d u r a n t e a qual 

tocou u m a secção d a banda do musica d * 
F o r ç a Pol ie ia l . 

F o r a m fe i tas naudações ao s r . coronel 
Argemiro Sampaio , commandantes de ba-
talhões c á imprensa , que esteve repre-
sentada pelo s r . Mario Reys, d ' O F a i a d o 
dc S. Paulo; Car lo Kuyseco, do FaufHl-
la, e p o r um nosso companhe i ro . 

No túnel n . 7 da e s t r a d a de f e r ro Jn-
gleza, ante-hontem, ás 7 í\2 horas da 
manha, descarr i lou a locomotiva n . 9-B, 
que fazia uma viagem dc P iassaguera píira 

Alto da Serra , levando dous wagona 
com c a r g a . 

O desas t re foi devido ao fac to dc dei-
xarem os g u a r d a s uma chave faLsa 
a b e r t a . 

Fel izmente, não liouve desas t res pessoaes 
nem maturiaes, s implesmente occasiongu 
*randes a t r a sos nos t rens quo áqnc3a 
iora cor r i am entre San tos e es ta capi-

ta] 

Ar fa a p p r o v a d a , rcmHo t e r m i n a d a . . . 
K a seguinte a ordem do dia da rcu< 

nifto dc hoje : 
/* parte 

Kxpediente, a p r e s e n t a ç ã o de projecto», 
indicações c r e q u e r i m e n t o s . 

2• parte 
2* d i scus -aa do p r o j e c t o n . 29f dc 

1901. da C a m a r a , de terminando que o 
dWtricto dc p a c e polieial de S . Jo sé do 
Para í so , em J a b o t i r a b a l , passe a denomi-
iiar-se «3. José d a Queixada» ; 

2* discussão do p ro j ec to n . 43 , dc 
191)1, da C a m a r a , contendo emenda po 
nrojeeto c rcando o d b t r i c t o d® p a z de 
tfrodowski. 

CAMARA 
E m seguida á lei tura d a ar ta pelo de-

cano do» lycurgos, coronel Piedade, er-
gneu-se o o r a d o r electrico, s r . Antônio 
Mercado, p ro tes tando con t ra a sua re-
dacção incompleta , por a r t imanhas do 
leader da maioria , que, na Camara , exer-
ce todas as fnneções, p rovando assim seu 
devotado amor ao governo, que lhe ga-
ran te o subs id io . 

Penitenciando-se, \ t í u á t r ibuna o s r . 
Rubiâo Júnior e , sein p e r d e r o sangue 
fr io, explicou se, como melhor poui le , 
dando o incidente da a c t a por termi-
nado. 

Scntando .se o tender, levantou-se, como 
que iinpellido p o r uma mola o fcu l t a , o 
s r . Ped ro Arbues, em a t t i t u d e de quem 
ia submet ter ú cons ideração da assemblea 
u:n impor tante projec to , fundamentunt!o-o 
cireumstam iudarnente... 

Fez-se silencio nas bancadas, uin silen-
cio s e p u l c r a l . . . ( i regos e t rovanos , dc 
ouvidos a ler ta , a g u a r d a v a m impacientes 
que o orador .sc pronunciasse . 

O s r . P e d r o Arbues cofia sou 
vanhaque, t o s s e . . . l impa o suor da tes-
t a reluzente; endi re i la o laço da g r a v a t a ; 
novamente t o s s e . . . c cm vez de um dis-
curso, de um projecto , ou indicação, pe-
de que seja nomeado um seu çollega pa-
r a subst i tu i r o s r . A l f r edo òued 
com missão de O b r a s P u b l i c a s . . . 
nue, sósiuho, n ã o pódo del iberar accr ta -
da men te . 

Os camar i s t a s sussurrara c sorriem nu 
liciosamente e o s r . P a d u à Salles, r i j a e 
seccarnente, nomeia o s r . Isidoriuho d< 
Campos pa ra aquelle c a r g o . 

P r o c u r a m o nomeado, não o cncon 
t r a i u . . . e só en tão se ver i f ica e s t a r c 
mesmo ausente, u s t o é : oceunado cm San-
tos, com a . d e f e s a ad Uoc de um G< ral 
do Perela accusudo do c r ime dc inor ts) 

No expediente , o ^r . Jo sé Vicente, em 
tom de humildade e resignação, pede á 
inesá qne faça int roduzir no recinto o 
novo depu tado s r . Cos ia Carvalho , que 
se encontra na anto-sa la . 

Nomc4da u m a coiumissão dos s r s . Pe-
dro Arbnes c Ju l io Sampaio , o novo I 
curgo ent ra em scena e declama o jura-
mento do estylo, em fu<;e da es ta tua da 
Republica, que de jubilo estremece a t é s 
nonta do b a r r e t e j d i r v g i o , e n v i a n d o 
lhe um sorr iso apa ixonado . 

Após a le i tura dc uma represen tação da 
Municipalidade dc Balatuc.s, contra o pe-
dido de favorws dir igido a o Congresso 
lo d r . Jo rge Fa i rba iuks , cessionário da 
cs! r ada de f e r ro dc S5o Simão, p a r a o 

Í
irolongainonto da mesma, cortando uma 
íarte daquelle município, fo ram também 
idos os p ro jec tos ns. 1. 2, 3 e 4 pa ra 

abe r tu ra dos c réd i tos de 551:922.#8õ0 á 
secre tar ia da F a z e n d a , Í>1:7«13S03iJ, ú do 
Inter ior e Jus t iça o CJCHKK)^, á da Agri-
cul tura , Commcrcio e O b r a s Publ icas . 

O s r . Herculano de F re i t a s , nesse ac to , 
encar tou dous p r o j e c t o s : p ropondo a 
creação de um distr ic to de paz eu» Bom 
fim, município dc Ribeirão P r e t o , e t rans-
fo rmando a escola mixta dc Guanaba ra 
eu» escola do sexo feminino. 

Esses p ro jec tos levaram a rubr ica do 
leader, paru approvação p lena . 

Passando-se :í ordem do dia, começou 
a votação do p ro jee to n . 71, do anno 
passado, d ispondo sobro os serviços de 
colonisação c imniigraoão do Es tado; po-
rém a mesma não terminou, por t e r ó 
deputado Candido Motta provado quy não 
havia numero, t endo assim mesmo sido 
acceitos i i legalmcnte os q u a t r o pr imeiros 
a r t igos do p r o j e c t o . 

O s r . P a d u a Salles não apreciou o 
pro tes to do lvcurgo dissidente e ordenou 
que se procedesse ú chamada , verificau 
do, "despeitado, qne eram procedentes e 
jus t a s as p a l a v r a s do represen tan te du 
minoria . 

Não annullando a votdção, o presiden-
te deu a reunião por t e rminada , desi-
gnando a seguinte ordem do dia p a r a a 
dc h o j e : 

l.n /íarte 
Continuação d a votação adiada do re-

ferido projecto, dispondo sobre os servi-
ços dc colunisação o immigraoão . 

1" discussão d o projec to u . 1, des te 
anno, concedendo aua t ro mezes dc licen-
ça ao d r . Odilon Goular t , lente 
d í s t i co da Escola Normal, pa ra 
dc sua saúde.. 

F a l s t a l f 

é lembrada como noiea so lução p a r a re-
solver a crise da lavoura , 16 u m a corres 
poudencia de P a r i s r e fe ren to ao assum 
p t o e inserta na revista O Café , na 

^iual o seu anc tor declara q u e bas ta r ia o 

Irasil p roduz i r 9 milhões de suecas de 
café p a r a cont inuar na s u a posição de 
pr incipal fornecedor do inundo. 

Ainda sobre o a s sumpto orou o d r . 
Eugénio de L a c e r d a , que «us teulou o pa-
recer da comoiissão, favorave l »í limita-
ção t empora r i a das p l an tações . 

O s r . conselheiro Duar t e IJodrigaes, 
q u e não é do todo cont rar io ao parecer, 
mos t r a que a p roducção do ca fé no cor 
ren te anno teve a devida e x t r a c ç ã o , não 
ten-Jo havido diminuiçilo ou accrescimo 
de p lan tações . 

Acha exagge rada a es ta t í s t ica officinl 
constanle do re la tor io do secre tar io da 
Agricul tura , e nesse ' sen t ido udduz novos 
«irgumeutos, jus t i f icando a sua opinião, 
isto é : que se verif icasse, cm primeiro 
logar , a rea l idade da supcr-producçf io , 
p a r a depois se resolver sobre o assum-
p to , c concluo dizendo que a ques tão da 
lavoura é uina ques tão de vida , ou dc 
mor t e na ra o Bras i l . 

Estabelece-se discussão e fa lam os drs. 
Car los Botelho, Siqueira C a m p o s , Olavo 
Egyd io de Souza Aranha e Antonio Can-
d ido Rodr igues . 

O d r . Car los Botelho acha que ainda 
não está explorado o elemento de rique-
za que possa resolver sobre « sor te do 
Es t ado de .São Paulo , ou meãmo do Bra-
s i l . 

Replicando, o s r . conselhei ro- Duarte 
Rodrigues g a r a n t e que não h a no mundo 
inteiro um produc to que r iva l i se com o 
do Brasil, que represen ta o p r o p r i o ele-
mento economico, bem ccmo o elemento 
financeiro d.j pa iz . 

Faz considerações sobre a c r i se da la-
voura em diversos períodos e d iz que o 
es tado na tu ra l do lavrador é sempre o 
de crise, quer pela fa l t a de b raços , quer 
pe la ausência de out ros r ecu r sos . 

Sustenta que o estado cri t ico da lavou-
ra da ta da abolição da esc rava tu ra , 
c , depois dc cingir-.se a dados estatísti-
cos correspondentes a es.se per íodo, con-
clúe dizendo que, antes dc ver i f icar a 
huper-producção de café, a Sociedade de 
Agricul tura deve es tudar e ana lysa r de-
tidanionte o assumpto e d e c r e t a r uma 

-medida ace r t ada , que virá h o n r a r não só 
o Estado de S . Paulo, como todo o 
t e n i t o r i o bras i le i ro . 

Voltando a f a l a r sobre o assumpto , o 
d r . Ferre i ra Ramos combate os argu-
mentos do s r . conselheiro D u a r t e Rodri 
gue-s, e, baseado nas es ta t í s t icas de 1H90 
a sobre consumo dc ca fé no inundo 
inteiro, p rova , a té a época ac tua l , a su 
perabundancia da p roducção . 

O s r . Pedroso de Moraes Salles, fa-
z c n d d r ç e m - S . Manoel do Pa ra í so , c o 
s r . Tiieodoro Marques, ag r i cu l to r cm 
S . Pedro , f a la ram egualmente sobre, o 
assumpto, moslrando-sc f a v o r á v e i s ao pu 
rfecer. 

O d r . Santos Werneck manda á mesa 
a seguinte indicação: «Indico: 1 . ° , que sc 
convide o governo a diminuir a despesa 
publica e consequentemente a diminuir o 
imposto de expor tação ; 2 . ° , q u e se con 
vide o governo a en t ra r ciu accôrdo com 
a s companhias de Es t r adas dc Fe r ro , no 
sent ido delias en t rarem no r eg imen com-
mum da l iberdade de indus t r ia de trans-
por tes , dando de mão aos pr ivi légios da 
zona, de ga r an t i a do juro«, da t a r i f a mo 
vei e de ou t ros . que tenham, podendo, 
conscquintreuTeiite, estabelecer a s suas ta-
r i f a s confórme lhes aconselharem os seus 
interesses». 

Essa indicação foi ju lgada objec to de 
de l iberação . 

Em seguida, posto a votos o parecer 
f ixando a l imi tação das plantações , foi 
apprevado por g rande maioria dc agi 
cul tores reunidos . 

V reunião dc hontem da Sociedade 
de Agricul tura foi enormemente concorri-
da , tendo sido an imada a discussão do 
parecer e laborado pelos s r s . : d r . M. P. 
dc Siqueira Campos , d r . F ranc i sco Fer-
re i ra Kftmes d r . Carlos Bofeliio, Raul 
Rezende de Carva lho c d r . S a n t o s Wer-
ncck . 

cathc-
t r a t a r 

SOCIEDADE DE AGRICULTURA 

A SESSÃO DF HOSTE)! ' 

Att ingin bo j e a compnlsori.i , comple-
t a n d o rôl annos de edade, o j u i z de Di-
r e i t o da comarca de Casa Branca , ba-
chare l Joaqu im Cordei ro Coelho C i n t r a . 

So de Fazenda do Congres«.) 
apresentou nm projecto aa-

A «o 
d o A n i 
c tor lsando o governo a eontral i i r um em-
prés t imo de 1 . 5 0 0 . 0 0 0 libro« ester l inas 
emi t t indo apólices ouro , em ««Mes doe 
valore« de I S e 30 libras, j u r o s aniiuac« 
de ã 0[O- O p razo do resga te se r i de 3 0 
a n n o s . 

O E s t a d o depos i ta rá mensa lmente 
10 Ojo de rece i ta proveniente do« dire i tos 
a r recadados , e o« eonpoH* vencidos pode-
rto ser accei tos na Recebedoria em pa -
g a m e n t o do« d i re i tos de e j p o r t a ç l n O 
governo c r e a r í « s i fundo d« g a r a n t i « • 
a m o r t i s s ç i o eom o p rodac to d a i 
dos propr io» e t e r renos d o E s t a d o 
neeeesarlos «o serviço e r e s g a t a r á as a p 
Kees ac tua lmente em c i rcu lação . 

• seq• , 
á i 

O t r em '-xpresso da manl i l , que devia 
chegar a Santos 6.1 O horas o 50 minutos 
da manha , chegou alli ás 11 horas c 20 
minutos . 

Em Piassagucra , um passagei ro do nie«-
mo t r em, na occasi-lo em que esto j á se 
achava em movimento, escorregou a o em-
barcar , cahindo debaixo do ca r ro . 

Mus fe/. isto com tan ta fel icidade, que 
iiáo recebeu a menor con tusão . 

L O T E R I A D E S. P A U L O 
A sor te g rande d e s t a «credi tada e ga-

rant ida loter ia , e x t r a h i d a hontem, foi 
vencida pe la ca«a Dolivacs, Nunes t C . 

O segundo p remio foi vendido pelo 
Chatet do Poro, d o s r . Domingos Lu-
ponte . 

— A m a u h l , co r re a seguinte loter ia d e 
S . P a u l o . • 

Trás-ante-hontem, em Santos, ás 6 ho-
ras da manhã , o g u a r d a Francisco Bor-
ges , na oecasiáo em q a c fiscalisava o va-
por i ta l iano Sé Umberto, en t rado a 10 
do corrente , p rocedente de Génova, «iu 
la rgar de bordo d o mesmo vapor , pa-
ra uma conda, um socco volumoso. 
. Como n i o tivesse, na occaa i lo , m e t e 

de e f f ec tua r a pr i são , intimou os canoei-
ros p a r a qne n i o l a rgassem do casU4® 
do n a v i o ; ma» os esnoeires , longw*>te at-
tenderem, fug i ram e m direcção ao I l a t e -
ma , dalli em d i r e c t o a o Bio dos 
dos, onde foi preso Al f redo Bretei l pmo 
guarda ac ima, eom o Meco, qne c o u t M a 
118 c M p ^ o s de f e l t ro e 20 duzias d* pa 

• t a lias. • 
aband i s t a acha-se no. x s d r e a d« 

' e a canôa está « m a r r a d a m 
da mesma r e p a r t i ç ã o . E s t a e® 
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. t « p r im-r r« vex q a e B r e W Í « 

r r c s ldcnc ia do d r . Luiz Pere i ra Bar-
re to , secre tar iado pelos d r s . Francisco 
Malta, Candido Rodr igues , Olavo Egyd io 
c Siqueira C a m p o s . 

Aborta a sessào c explicados os f ins da 
mesa, o re la tor do parcccr sobre a liirii-
ta^áo das p l a n t a r e s caféei ras por espaço 
de cinco aunos, s r . Hiqueir.-i Campos, 
procede á le i tura do mesmo, findo o que 
é elle submet l ido á disetissiío. 

Dada a pa lavra ao d r . Car los Botelho, 
este declina do ap resen ta r nm t raba lho 
relat ivo no a s s u m p t o , pedindo que o pa-
recer fosse d i scu t ido . 

Orando, pela o rdem, o d r . Santos W e r -
neck explica o sen voto vencido no pa-
recer, addu/.Indo a lgumas considerações 
«obre a medida que se p re tende a d o p t a r 
p a r a resolver n cr ise da l avou ra . 

Expendendo novos argumentos , o o ra -
dor combate a in tervenção legislativa no 
assumpto, visto como o governo tem si-
do o pcior amigo urso da laeonra nes-
tes ntlimos annos. 

Conchie dizendo que, se o ca fé subir , a 
lavoura lamentará a appl icaçáo da medi-
da de l imitação d a s pl.sntariScs. 

Orou em seguida o d r . Francisco F e r -
re i ra Ramos, que sns tenton a le t t ro do 
parecer o citou o exemplo d o governo 
allciniso, in tervindo no caso da «uper-
prodncçSo de b e t e r r a b a e citou egnal-
mente a medida tomada pelo governo dos 
F.stados Unidos d a America d o Norto, re-
la t ivamente á cu l tu ra do t r i g o . 

Continuando a sus ten ta r o parecer , ba-
seia-se nas ul t imas es ta t í s t icas feita« em 
1835 e 1901, ap rec iando a r enda da la-
voura nesses pe r íodos . 

Refere se «o eminente e s t ad i s t a viscon-
de do Rio Branco, anctor d a lei do vèn -
t r e l ivre p a r a o f im de t e rmina r a es-
c rava tu ra e, t omando es«e acto como 
exeníplo, concilie dizendo qne o l av ra -
dor, reduzindo as p laa taçSes , consegnirá 
o engrandecimento da lavoura e concor-
rerá, n i o «d p a r a o sen bemestar , como 
p a r a a grandes« c r iqueza d o Bras i l . 

E m segSida, pedhi a pa l av ra o s r 
' 8 ^ 1 : do. Carvalho, qpe disse n i o s e de-
ver l imitar o p l an t io do eaM, pois q n e 

" t iniasiçio da pr incipal 
d o Brasi l . F w i n d o ob-

a ateéida, <jbc 

En t re as pessoas presentes á reunião 
no tamos as segu in tes : 

Hygino Corrêa da Costa, Octaviano 
Esselin, A. Candido Rodrigues, rrancis-
co de Toledo Malta, Antonio F r a n c o Ar-
ruda , Theodoro Marques, Se r a f im Leme 
da Silva, Alfredo Rodrigues J o r d ã o , Pe-
dro Antouio Santangelo, Manoel Dins do 
Prado , Aurelio Civat t i , Augusto Cambra ia , 
Bernardino Falchi , João Chesnay, Ger-
mano de Mendonça, Lace rda Franco, 
Luiz Antonio de Souza Queiroz, Joaouiui 
dc Salles José de Salles Leme, Olavo 
Egvdio de Sousa Aranha, Oc tav iano de 
Tofedo, Luiz Piza, Joaquim Miguel dc 
Siqueira , Amândio Sobral , J o ã o de Mo-
raes Salles, P e d r o Antonio da Costa, 
Edmundo Krug , Fe rnando Xav ie r da Sil-
veira , Francisco Fe r re i r a Ramo.<j, Adolpho 
Botelho de Abreu Sampaio, Mello Barre-
to, Antonio do Ar ruda Leite Francisco 
Antonio de Sousa , Garcia Redondo, a fora 
ou t ro s cavalheiros, cujos nomes não con-
seguimos o b t e r . 

A imprensa esteve r ep resen tada pel ' 0 
Correio Paulistano, Estado dc S. Pau-
to, O Tempo e Commercio dc São Pa alo. 

D e s f a l q u e n a R e p a r í l f ã o d c 

A g u a s 

f i a tempos , foi p romovido ao loga r de 
a j u d a n t e a o almoxarife da R e p a r t i ç ã o de 
Aguaw e Exgo t to s o empregado do nome 
Oeronclo Rego, que desde logo começou 
a exercer as fuucções desse c a r j o , uin 
dos mais melindrosos da Repa r t i ção , por 
ser o que directamente mo cotnmunica 
com o Thesouro do Es tado , quando se t ra-
ta de recebimento do dinheiros públicos. 

Se a principio o empregado exerceu o 
seu ca rgo com a máxima honest idade, 
merecendo a confiança dc seus chefes, o 
que lhe valeu a p romoção , mais t a rde 
desmereceu dossa conf iança, fazendo sug-
ge r i r no espir i to dos seus suner io res da 
R e p a r t i ç ã o a desconf iança (ic que essa 
honest idade passoy a ser toda a p p a r e u t e , 
e não real , como parec ia . 

Sendo (ícroncio o empregado que en-
che os talões p a r a servi r no Thesouro de 
rccibo ao dinheiro re t i rado , es te , de ac 
córdo com uni conhcddo fornecedor do 
governo, cujo nome a inda não p o u d e ob-
te r a nossa repor tagem, faz ia-o dolosa-
mente, ora augmentando o numero d e g e -
neres fornecidos, dando a es tes valor 
dupl icado, ora falsif icando esses recibos 
com ex t raord iua r i a habi l idade . 

Formulemos uma hypothese p a r a orien-
t a r o lei tor : 

O Thesouro deveria p a g a r , mediante a 
conta ap resen tada , a quan t ia correspon-
dente a 100 fa rdos de alTafa, fornecidos 

R e p a r t i ç ã o . 
O empregado infiel, de accôrdo com 
fornecedor , subinet l ia a couta verda-

de i ra á ass igna tura do d r . Theodoro dc 
Sampaio , digno director d a Repa r t i ç ão , e 
do respec t ivo almoxarife , fa ls i f icando-a 
dt pois com a anlepusição de um algaris-
m o . 

A conta , ao ser ap re sen t ada ao The-
souro, e ra então relat iva a 1 .100 f a r d o s , 
o quo resu l tava o pagamento em excesso 
de 1 . 0 0 0 fardos . 

O fac to c i tado não passa de hypothe-
se, »«ias o meio escolhido pelo emprega-
do infiel p a r a a pra t ica desses ac tos des-
honestos approxima-se desse e mu i to . 

Dahi . os gas tos exíiggcrados do empre-
gado na manutenção da famíl ia c em 
despesas fú te i s . 

^ o t a rdou muito pa ra que surgisse 
uma c e r t a desconfiança contra o empre-
gado, por p a r t e do chefe da Repa r t i ção 
c do respect ivo a lmoxar i fe . 

Um inquér i to administrat ivo, insíaura-
do e»n sigilo na Repar t i ção , confirmou 
pe r fe i t amen te a desconfiança, accusando 
ok balancetes um desfalque super io r a 
3 0 . 0 0 0 $ . 

Pe r fe i t amen te convencido da culpabili-
dade de Geroncio, o d r . Theodoro de 
Sampaio , no intuito de não desmerecer 
o c red i to de que sempre gosou u Re-
pa r t i ção a seu cargo, mormente cin sc 
t r a t a n d o de t ransacções pecuniar ias , 
apressou-sc a levar o f ac to ao conheci-
mento da policia, af im de que a jus t iça 
publica puua convenientemente o e m p r e 
gado p r e v a r i c a d o r . 

Assim c que teve sciencia do del icto 
o s r . Ascanio Cerqueira , 3° delegado, 
que immedia tamente abr iu inquér i to 
r e s p e i t o . 

Nellc depuzeram, além do a lmoxar i fe , 
vários empregados da Repar t ição , todos 
contes tes em ut t r ibui r a Geroncio Rego 
a responsabi l idade do des fa lque . 

E como agg ravan te p a r a o cr ime du 
e m p r e g a d o o confronto das f a c t u r a s com 
os ta lões correspondentes , assignndo.s por 
elle, denunciavam i ro com o desencontro 
dos a lga r i smos . 

E m vi r tude dessa e de ou t ras p rovas 
Ihidas pela auctor idade e com o f i to 

de ev i ta r a fuga do de f raudador , o s r . 
de legado julgou de bom aviso effe-

c tuar a sua pr isão, o que se deu doinin 
passado , no Colyseu da avenida Luiz 

Antonio . 
Sabemos que o fornecedor que sc jus 

t a r a ao empregado pa ra de f r audação dos 
cofres da Repar t i ção , está p reso tam-
bém. 

Geroncio Rego, submett ido a hábil in-
t e r roga tó r io , cahiu em cont radições fla-
g ran tes , resolvendo depois confessar o 
crime, o que fez sem cons t rang imento . 

Tendo este facto, aliás muito g rave , 
chegado ao nosso conhecimento, um dos 
nossos reporlcrs procurou colher infor-
mações seguras na 3 a delegacia, o que 
não conseguiu, en t re tan to , devido 
r igoroso segredo de jus t iça com que está 
sendo confeccionado o inquér i to . 

M e r c a d o d o c a f é 
o Hâvre abr in estável a 3 1 f ranco« , 

com al ta de 5 0 cên t imos ; Hambnrgo , a 
28 •!, com a l ta do um pfenn ing ; I . ond re s , 
firme, a a s «. 9 d . , eom alta de um sliil-
l ing e 3 pcncc, o New-York, csUvol, 5 
pontos mais baixo p a r a se tembro o 5 
mais al to pa ra m a r ç o . Ao ineio dia, hou-
ve nova a l ta no Havre de 25 cêntimo» a 
uma baixa de •;, era H a m b u r g o . 

E n t r a r a m 3 0 . 5 9 0 saccas e a p a s s a g e s 
foi de 24 .329 saccas . 

Ein Santos, o mercado manteve-se e*. 
tavel , c realisando-se ncjoclos na base 
cor ren te dc 4$200 . 

Vendas dec la radas , 18 .000 sacca». 

E n t r a d a s . . . . 
Ca fé embarcado . , 
Vendas . . . . . 
S tock 

Mercado, f i rme. 
P reço : tvpo 7, G$300. 

E n t r a d a s 
Desde o dia I . , 
Desde I o de julho . . 
Vendas . . , . , 
Passagens . . . . 
Base 
P a u t a semanal . . , 

Mercado, Cita vei. 

Café despachado . , 
Ca fé embarcado . . 

Ca fé baldeado. 
F o r a m hoje ba ldeadas 

Santo", : 
Em Jundialiy. . , , , 
Em S . Paulo . , , , 
Na Sorocabana . , , . 
Campo Limpo . , , 
Xo Braz 
Su P a r y 

Total 

BIO, 15 
, 2 5 . 5 6 7 sacca» . 

R . W 5 . 
fi.OOO . 

600.020 • 

SANTOS, 1* 
3 0 . 5 9 8 sacca 

2 1 7 . 5 5 3 . 
2 1 7 . 5 5 3 • 
18.000 . 
2 4 . 3 2 9 • 
4.5200 r é i i 

420 . 

19 615 s a c c a t 
3 7 . 5 8 1 • 

com dest ino a 

18.532 sacca* 
1 .690 . 

698 
3 . 4 0 9 

2 4 . 3 2 9 

Movimento do café em Santos cm egu« l 
per iodo do anuo dc 190! : 

Responderam á consulta d a .Socieda-
de de Agricul tura sobre as medidas qne 
sc devem tomar em prol da lavoura , as 
seguintes municipalidades : Remedios de 
Tietê, Atibaia, JardioopoÜs, F a r t u r a , Vil-
la de Natividade, Jabot icabal , Mineiros, 
Cnconde, Santa Cruz da Conceição, Es-
pi r i to Santo do Pinhal. l i ibeiráo Bonito, 
B r i t a s , Bebedouro, Scrtilozinlio, S . Car-
los do Pinhal. San ta B a r b a r a do Rio 
P a r d o , Santo Antonio da Bôa Vi - t a , Jam-
beiro, Fraitca, S . José do Rio P a r d o , S. 
José do Barre i ro , Nuporaiiga, Santos , 
I t a t i nga , S . P e d r o . 

Essas municipalidades accei tam a limita-
ção t e m p o r a r i n d a s novas cu l turas do café . 

As seguintes localidades recusaram es*a 
med ida : Pindainonhangaba, Araras , Villa 
de Buqiíira, P inhei ro , Monto-Múr, Serra 
Negra , ( Inara t ingi ic tá . 

—Lamentamos n.lo nos ser possível dar 
n m a noticia mais c i rcamstanciada, devido 
á f a l t a de espaço eom que luc tamos hoje . 

Sociedade de Medicina e Cirurgia 
Tendo comparecido numero legal de 

s e i o s , sob a presidencia do d r . Sergio 
Meira , servindo do secretar io o d r . Quei-
roz Mattoso, realison se hon tem, 11a res-
pec t iva séde, a segunda sessão, no cor-
ren te mez, des ta Sociedade. 

Findo o expediente , que conston da ci-
t a ç i o de o f f e r t a s fe i tas á Sociedade, no 
c o r r e r da quinzena, passou-se á o rdem d9 
dia, sendo snbmet t ida á discussão a the-
se proposta pelo d r . Queiroz Mat toso : 

Os alcalóides podem snbsiitnir as 
plantas de qne uno exlrahidosf 

Disser taram sobre a these o propo-
nente e os d r s . Victor Godinho, Ar thur 
Mendonça e Diogo de F a r i a , concordando 
todos que, no es tado actual da scieneia 
pharmaco- therap ica , nSo pôde a ioda ha-
ver snbsti tuiçSo, em todos os casos, de 
uns por out ros medicamentes . 

E m seguida, en t rou em dwcnssSo a 
commnnicaçSo do d r . Uijrsses P a r a n h o s , 
fe i ta na sessào pas sada , «obre a supe-
r ior idade do Thermopheml sob re 0« ou-
tro» composto« mercurine« no t r a t a m e n t o 
d* syphií is . 

Discorreram * p tppos i to , «obre « me-
dicação anti ;syphil i t ic*, os d r s . Uhrsses 
Pa ranhos , Virtoto Braf td io , A y r e s Re t to 
« Ar thn r Mendonça. 

A discussão, peio «desa t ado d « be ra , 
fico» ad iada p a r a a p rax ia 
rr«li W-s«* to d ia 1 . * d o : 
f a t u r o . 

H K | 

ret inia o. a 
proximo 

" A A c e u m u J a c l o r a , , 
Ins ta l lou-sc hontem, á í hora da tar -

e, no préd io n . 3 A d o la rgo do Palacio , 
a companhia de previdência e economia 
1 Aecnmnladora, auc tor isada por de-
re to do governo federal n . 4415, dc 1 . ° 

dc julho de 1ÍH)2. 
ÁVjuelitt hora, achando-se presentes to-

dos os s r s . accionistas, foi acclaniado pre-
sidente d a assemblea o coronel Emygd io 

fedade, que tem como secretar io o d r . 
Henrique Lessn. 

Aber ta a sessão, tomou a pa l av ra o dr . 
Sebast ião da Cunha Lobo, quo apresen-
tou uma indicação no sentido de ser a 
d i rec tor ia auctor isada, depois dc ouvido 
o conselho fiscal, a organisar o regimen-
to interno e eleger o presidente, o vice-
presidente e o gerente, devendo t ambém 
designar os honorários dc cada u m . 

Foi a p p r o v a d a a indicação. 
Em seguida, procedeu-se a eleição da 

d i rec tor ia , que teve o seguinte resul tado : 
Conselho director : d r . Uladisiau Her-

culano dc Fre i tas , dr. . José Luiz de Al-
meida Nogueira c coronel José P i e d a d e . 

Inspector geral: coronel José M a r a -
gl iano. 

Conselho fiscal: d r . Ignacio P e r e i r a 
da Rocha, d r . Carlos de Campos e d r . 
Sebast ião da Cunlm Lobo. 

&njiplentes : d r . J . B. Leal da Cos ta , 
d r . Henrique Lessa e coronel Emygd io 
P iedade . 

Os elei tos foram immediatamente em-
possados nos seus ca rgos . 

O d r . Almeida Nogueira propoz, cm 
seguida, e foi approvada , a inserção na 
acta dc um voto de lonvor aos incorpo-
radores da Companhia, por haverem de-
sistido da bonificação, -ou indemnisaçSo 
•dos t r aba lhos prel iminares da orgauisa-
ção . 

Nada mais havendo p a r a del iberar , o s r . 
pres idente , encerrou a sessão. 

Após o encerramento, foi o f fe rec ida 
nma t aça dc ehampagne aos representan-
tes da imprensa e demaia convidados . 

Orou, sandando a imprensa, , o d r . Ar 
lindo Mello, respondendo á saudação < 
nosso collega Plínio Harre t to , a 1 0 Estado 
de S. Panlo. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Acham-se nesta capital , hospedados na 
Rôtisserie Sptrtsmun, os s r s : J o s e p h 
Klepsck, George Maschke e a baroneza 
de J a g u a r « . 

—Embarcou hontem no nocturno p a r a 
o Ri r , donde seguirá p a r a Pe t ropo l i s , o 
sr José Maria do Valle Filho, es tu-
dante de Direito, filho do s r . conselhei-
r o José M a r « do Valle. 

Chamamos a a t t cnç lo do» leitores p a r a 
o snunncio que a agencia ge ra l de lote-
r ias , do s r . Julio Antunes de Abreu , á 
r ua Di re i ta , 39, f«z hoje «obre as lote-
r ias de 2 0 contos por 2 f , a e i t r a h i r - s e 
boje, e 5 0 contes pa ra «abb«do . 

C a f é recebido . 
Desde o di;t I o , 
S tock . . . 
Vendas . . , 
Embarcadas 
Despachadas , 
Base . . . . 
P a u t a . . . 
Mercado, calmo. 

Aber tu ra . . . 
p a r a se t embro . 

A b e r t u r a . , 
p a r a se tembro . 

Aber tura , 
pa ra se tembro . 

s a c c a , 2 9 . 7 0 0 
317.318 
480 .939 

16 .021 
21 .619 
4-5500 

400 

HAVRE, 15 
. . . 3 4 

H A M B U R G O , 1 5 

. . . 28 

LONDRES, 1 
. . 28[9 

NOV.V-VORK, 15 
Es táve l . Baixa de 5 jioutos p a r a «fl. 

t embro e al ta dc 5 poutos pa ra m a r ç o . 

Ao meio-dia : 
Havre , al ta de 25 cêntimos. 
Hamburgo, baixa parcial dc 1|1. 

T E L E G R A F A S 
Scrri'jo especial d'O Commcrcio 

dc São Paulo 

D R . A D B I A 2 T 0 D E B A R B O S 
Clinica medica . Resident)«, r n a T p i 

ranga, 32 , esqnma da 
R i o ' B r a n c o ^ ' o i K u i t o r i o : K » , 
mereie, 6 (proximo «o largo im Jfaier i-
S>r4ia>, d e 1 ás » boroa. T e k p b e n e , 9 0 

I K T T B R I O H 
RIO, 15 

A Tribuna, des ta capital , pedindo ia , 
formações a seu correspoudente ein N e w t 
York, recebeu em resposta a a f f i r m a ç S d ' 
de que o governo americano não in te rv i rá 
na ques tão do Acre, não tendo o mesino 
respondido ainda á nota que lhe d i r ig iu , 
em junho, o ministro boliviano. Aceres-
ccnta o informante que, cm consequência 
da a t t i t ude de nossa legação cm "Was-
hington, a nota da Bolívia terá uma r e s . 
posta nega t iva . 

O mesmo jornal mandou nm rcjv0»t«í-
conferenciar com o ministro do E x t e r i o r , 
que declarou es ta r convencido de que 09 
Estados-Unidos não procurarão in te rv i r 
na ques t ão do Acre, bem como nenhuma 
outra potencia . 

Disse, mais, o s r . Oiyntho de >faga-
lliãcs que os interesse-t do Brasil não co r -
rem per igo algum, seguindo as negocia-
ções os t rami tes na turaes , acerescen-
tando, f inalmente, que as nccessidadcs do 
g u a r d a r segredos diplomáticos não lho 
permit te in defender-se das accusaçdcs do 
que tein sido v le t ima. 

RIO? 15 
E ' provável que o vi c-almirante P i n t o 

da Luz, ministro da Marinha, apresen ta 
amanhã á ass ignatura do presidente d a 
Republica o decreto que nomeia o capi -
tão de f r aga t a Santos Lara pa ra o r.ir» 
go do vice-director da Escola NavaL 

RIO, 15 
Só no dia 18 do corrente pa r t i r á p a r a 

Santa Catl iarina o v a p o r Commaudaut» 
Frei/as, cu ja guarn ição está enca r regada 
d e ' m o n t a r o piiarol dc I ta ja l iy . 

RIO, 15 
Foi nomeado vice cônsul do Brasil e i» 

Cherburgo o s r . Aceasto I l axe l i ne . 

BIO, 15 . 
O The^onro Nacional receben ho je a 

quantia de 468:22ft$908. saldo da r e n d a 
da E s t r a d a de Fe r ro Central du ran te a 
semana f inda . 

BK), 15 
O s r . Campos 8«II««, presidente di 

Republica, enviará «m«»hï n«ia i 
gem a o Congresso pedindo 
de mil conto« áe réis psr» 
primeira« de»pes«« J e in»t«l!«çlo d a n o w 
serviço 4e i y g i e n e , . 

En t r e «s »»d idas referent«« « e « H a » 
ftenipto « qne rio «er tomada«, ead ta-M 
« crea^âo de doas h w p i u n , m i l «a i 

«t inedo a « teataaeats it »miluTn—% 
toado orçada e a > * l 3 9 » § a 

«a s sa i é s * « n i « « « , 
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O «r. Bobino 
Jnstlç«, d«»««« 
poli», initillindi 
f r i t ou . 

BIO, 1» 
Sabo-ie, por Ulegr.nini»« d» 8 . Vi-

cente, quo a esquadra chilena deve che-
gar ii Bahia no dl* 1» de corrente. 

A offlclalldadn dai vi»o» de p i e m .1« 
léção «miga »«rd eivo do imponente ma-
nifestação de caracter officl»! o popti-
I » . 

MO, 15 

No «alio de banquetes de casa Pa|eho»l, 
Mallsou-so hoje, ãs 11 horas do dia, um 
almoço Intimo offerocldo pelos amigos do 
«enador Vleenle Machado, em regosljo 
pelo «eu regresso ao Brasil. 

Compareceram n essa lesta os senado-
res: monsenhor Alberto Gonçalves, ilra-
aillo da Lua, general Boriiiann; deputado» 
Alencar Guimarães, Carlos Albuquerque 
• Leandro Poreira, além de ouIroí. 

Ao chamitagnc,, o senador Gonçalves 
brindou o ar. Vicente Machado, res-
pondendo cato, que levantou uma sauda-
ção i bancada paranaense. 

BIO, 15 
Correu insistentemente o boato de que 

a conhecida actriz Rcjanc tinha sido ata-
cada de febre amarclla. E»ti , feliz-
mente, desmentida essa noticia, sabendo-
se agora que sua enfermidade não passa 
de uma nevralgia facial, Une nem mesmo 
produiiu excitação febril. 

Rójane, segundo consta, trabalhará ama-
uhâ. 

' ' BK), 15 
Camara doa deputados. 
Na ordem do dia foi iniciada a 3* dis-

cussão do projecto quo lisa as forças de 
terra para o anuo do 19U3. 

Falou lougamante sobre o assumpto o 
ar . Rodolpho Paixão, expendendo sua opi-
nião sobro diversas medidas constantes 
do projecto. • • • 

O deputado mineiro dcfemlen prlnci-
palmcnto a cons t rução de estradas do 
forro estrategica». 

Orou, em seguida, o sr. Henrique La-
gden, aunlysando detalhadamente diversas 
medidas propostas pelo governo.. 

O orador aproveitou o ensejo para ata-
car o governo, por ter avocado o servi-
ço do hygicno no Districto Federal, e 
nessa occoslão fez largas consideragUes, 
demonstrando- que • hygiene defensiva e 
aggressiva silo a mesma cousa. A d i f e -
rença' ó apenas do theoria, nilo podendo 
sCrvir de base para uma lei 

A discussiío- do- projecto acima referido 
ficou encerrada, bem como a de outros 
que figuravam na ordem do dia. 

Na hora do expediente, o s r . Fausto 
Cardoso occupou-so dos negocios políti-
cos de Ser j lpc, atacando o governador 
daquclle Esinio, padro Olympio do Cam-
pos. 

! t ' E I ° - 1 5 

A commissão de Orçamento da Cama 
ra lavrou hoje os pareceres opinando 
pela concessão dos seguintes créditos 
do cem coutos, para despesas eleitoraes no 
exercício actual; do sessenta e cinco contos, 
Buppleaientur ú verba de Obras Publicas do 
orçamento da Marinha, destinado á di-
versas despesas da respectiva secretaria 
a terminação do obras no quartel do In 
fanteria de Marinha c na ponte do Arse-
nal ; de onzo contou, para pagamento de 
gratificações aos drs . Pedro de Maga-
lhães c Augusto Brandão, lentes da Es-
cola de Medicina desta capi ta l ; de noven-
ta o quatro contos, destinado a diversas 
obras a so efféctuorem na Escola do Me-
dicina c, finalmente, um de nove contos, 
ceuto o trinta o novo mil réis, para pa-
gamento do soldo a diversos otficiacs da 
urinada reformados o que passaram a fa-
zor parte da reserva. 

BIO, 15 
O engenheiro Francisco Tcbiriçi reque-

rou A Canará privilegio para a navega-
ção a vapor do Paraná . 

BIO, 15 

A Camara recebeu um telegramma do 
presidente do Estado do Espirito-Sauto, 
agradecendo as condolências que lhe fo-
ram euviados pela mesa daquella casa do 
congresso, por occasião do fiilleclmento 
do deputado José Marccllino. 

BIO, 15 

A commissão de orçamento da Camara 
dos deputados elaborou hoje um pro-

' jccto, que foi a imprimir, auctorisando o 
governo a adoentar ú Associação Coni-
merciul do Bio dc Janeiro a quantia de 
trezentos o eineoenta coutos, destinados 
exclusivamente á terminação das obras do 
edifioio da Bolsa. Foi relator desse pro-
jecto o sr . Scrzedello Correia. O meio 
do pagamento desse empréstimo" consta 
do nrligo segundo, que estabelece um im-
posto de quarenta réis pago por cada 
volume despachado na alfandega o ndS 
trapiches. 

BIO, 15 

Senado. 
Na hora do expediente s-3o lidos os se-

guintes pareceres: 
Da commissão do Finanças, approvan-

do o pedido dc prorogação de licença a 
Fernando Terra; 

Da mesma commissão pedindo informa-
ções ao governo, afim do poder delibe-
rar sobre os projectos que se referem á 
«ocupação, pelo Instituto do Assistência A 
Infância, Faculdade dc Sciencia» Jurídi-
ca» e Sociaes c Instituto dos Advogados, 
dos proprios naeionaes vagos actual-
mente. 

Ainda a mesma coimiiiasão solicitou do 
governo informações sobre a proposição 
da Camara, relativa ao credita de róis 
47:229$, para pagamento a Paiva Valen-
t e & C. 

F,tn seguida, falou o sr . Siqueira-Lima, 
que fez o elogio fúnebre do deputado Jo-
«d Marceliino o propoz s» lançasse em 
acta um voto de pesar, o quo foi unani-
memento npprovndo. 

Na ordem do dia continuou a 3 .* dls-
ctusio do projecto de reforma eleitoral, 
falaudo o sr . Benedicto Leite. 

O orador começou observando que o 
projecto estava affccto ao estudo da com-
mifflâo mixta o qne agora se achava em 
di»eoisilo sem o parecer desta. 

P a n o u depois a expor •» motivos por 
que divergiu dos membr 
missão « disse -votar cnn 

A discussão fico« adi» 

hoje 

w f i x M V» m i * 
O U U t . 
0 « h«MW abriram « H l a taxa d» 11 

7lá. . . .a l i* o particular, a 111B{18. 
O mareado onearrM-M a 11 15(10, con-

t r a 13, par* letraa. 
Aa t ramacçfe* bancarias foram falta» 

a 11 7 | t • I I 15|16 • aa particular««, a 
I I 15|I6 a 12. 

Foram boja nomeado«, para a Heceba-
doria de Brodas : 

escripturarlo, o 4°, Augusto dc Sou-
, o 4", o s r . Chagas Barbosa. 
Também foi nomeado 4o escripturarlo 

do Tribunal do Coutas o ar . Ozorio de 
Souza. 

SANTOS, 15 

Kendimeutoa fiscaes: 
A Heccbedoria d» Rendas rendeu 

105.HSO*I88. 
A Alfandega, 63:913$910. 

SANTOS, 15 
Movimento do porto : 
Entraram oa vapores : 
nncioual ltapaaj, de Porto Alegre, com 

vários generös, consignado a A. Silva 
& C . ; nacional Amazonas, do Macahé, 
cam vários goiieros, consignado a Bichtcr 
Brenne & C . ; 

nacional Santos, de Buenos Aires, com 
vários gcucros, consignado a F . Souza 
Dantas ; 

lugre sueco Heda, de Rotenburg, corn 
madeiras, il ordem; 

vapor nacional Viciaria, do Rio de Ja-
neiro, com vários gencroa, a F . de Souza 
Dantua ; 

ingiez Bnffon, de Londres, com vários 
generös, a F . S. Hampshire & O. 

Sahiram os vapores : 
nacional Santos, para o Rio de Janeiro; 
nacional Itapacg, para o Rio. 
Foi despachado o vapor iuglez Horace 

pa ra Nova Orleans. 

MADRID, 15 
O ministra da Agricultura recebeu hoje 

oa delegados das companhias Krro-carris 
de Iuclan, promettendo expir suas pre-
tençOcs ao conselho geral das companhias 
o declarando que o governo evitaria noa 
seus negocios qualquer interferência e i -
trangeira. 

MADRID, 15 
E ' possível que seja hoje assignado o 

accflrdo entre o Banco do Hespauhtt e o 
ministro das Finanças. 

~~ VENEZA, 15 
O Conselho Municipal desta cidade vo-

tou uin credito do 500 mil libras, desti-
nado A rcconstrueçüo do campanario da 
egreja de San Marco, Iiontein desabado 
P a r a o mesmo fim foi aberta uma sub-
scr ipç to popular. 

WASHINGTON, 15 
O goveruo ordenou ao cominandanteda 

canhoneira Uarícllaluae fizesse seguir pa 
ra La Guayra aquolle vaso do guerra. 

LONDRES, 15 
O rei Eduard., VII recebeu, cm II do 

corrente,o s r . Soliubury, com quem con 
ferenciou, conferindo-lhe a gran-cruz da 
ordem da Bcal Victoria. 

S. PETERSBURGO, 15 
Os soberanos russo c italiano chegaram 
Tzarkoeselo, assistindo da gare a uipa 

revista da guarda imperial. A municipa-
lidade daquella localidado cumprimentou 
os soberanos, que visitaram cm seguida 
o campo militar, sendo delirantemente ac -

clamados por immcnsá multidão. Uma 
banda composta do 2000 músicos execu-
tou marchas guerreiras c trechos clás-
sicos. 

Infelizmente, as festas foram interrom-
pidas por causa da grande chuva que 
caliiu entiio. 

A' noite, realisou-so um grande ban-
quete . 

BALONICA, 15 
Manifiston-so um violento tremor do 

ter ra nesta localidade, provocando ilides 
criptivel pânico na população. 

BERLIM, 15 
A imprensa, commentando a retirada 

dc Ralisbury, mostra-se reservada o tece 
sobrios elogios ao ministro demissionário. 

« I C E , U 
Um v t a t a t o Incendia Maba de d «atrair 

oa n r raaaaa á s Mac,i CUthf o t a m b m 
parta to ciraad® militar, aitaudo amM-
çadaa pai* fogo dlveraa» caaaa vizinhai. 

LONDRES, 1» 
O rei Rduardo entregou lioja ao novo 

primeiro ministro, lord Balfour, o -Seilo 
privado*, 

WASHINGTON, 15 
ò governo telegraphou iioje ao com-

mandanto das forças aiucricanaj noa Fl-
lippinas, auctorisando-o afazer os fradea 
hespaiihdea abandonar aquclle archlpe-
iugo. 

As negociações com o Vaticano prose-
guein « o governo americano mantém at-
titude onergica nessa questão. 

LONDRES, 15 
Na aeaslo da Cumara doa cominuna foi 

annucclado hoje que os directores dns 
minas de Johannesburg aconselham utn 
imposto de 5, 7 e 6 pences sobre caixa 
de dynamite importada, afim do proto-
ger-so a industria locai. 

NICE, 15 
Avaliam-se em um milli9o e duzentos 

mil francos os prejuízos do grande incên-
dio que hoje ao manifestou aqui. 

PARIS, 15 
Num trem da carreira Paris-Versailles, 

houve hoje uma tentativa da assassinato 
contra o medico allemao dr . Ordena-
tein. 

MADRID, 16 
Noticiam do Barcelona o fallecimento 

do general Garcia Navarro, graude vulto 
cubauo. 

S . PETERSBURGO, 15 
Na revista militar do iioje, uo Campo 

de Tzarkoeselo, tomaram parte 38.800 
homens de différentes armas. 

LONDRES, 15 
Na sessão da Camara dos communs, 

iioje, o deputado Sibson Bowles accusou 
o embaixador ingiez cm Roma. como cul-
pado da fraea amizade anglo-italiana. 

O visconde do Craniborue declarou que 
as relações das duas nações silo cordeaes 

que as difficuldadca de accòrdo, quanto 
aos negocios do norte da Africa, scr5o 
brevemente sanadas. 

Antr liontem, como 
aou-Kc o segundo matei 
Tc um contra • Sport i 
«Ml/. 

Foi umn das mala bailai pugnai a 
tamos assistido am 8. Pauto Por am li 
o Sport Ciai Internacional havia 
vencido paio 1'anlüta»», por 8 toalu 
tra l o o PaHlistãuo havia batido -
Team por 1 aO. Por outro lado, o I> 
nacional tinha Introduzido ein »au I 
doua novos «lementoi d» primeira p lana : 
Jeffery o Tliiera. u . 

Em vista disso, nfto se sabia quo mi-
gurur, e no principio do jogo as opiniões 
dos mais experiente» conhecedorea do 
foot baU devirgiam quauto ao sen deaen-
lace. • M 

Pouco antea de 3 hora»,o ar. O l a v o « -- -
Barros, referee, deu o alunai d» comíçp. para Jogar domingo, acceltaudo a 

Os fluminense», a quem conti« dar a J r o V e r t c r o produc ta das nitradas 
bola, com o lou belio jogo da paases, 
levaram n'a até a linha de fnll backt 
contraria, do onde Thiers a rebateu vigo-
rosamente . 

O sr. Jorge do Mesquita, apossando-
so delia, coudutiu-a um pouco para a 
frente; inns. preclpitando-se, shooton «an-
tra o goal de uma distancia que, tomá-
mos bem nota, nilo era menor de 25 jar-
das. E' bem do ver que, devido á dk-
tancia, osso shool nilo surtiu cffclto. O 
sr . Cruskshank, com um floal íick,, «»«• 
tregou a liola a sem fornards. bstes 
vararam os half-backt e fnll-back», deS-
tacando-se nessa occasiüo o sr . Gifreru, 
quo começou a manifestar o jogo colps-
»ai que ia fazer em' todo o decurso go 
III a tch. O s r . Glfford, aóslnho, f e i todo 
esso ataquo. Sósinho, levando a bola a «ma 
distancia do melo metro da linha, d e t o -
dendo a dos lialf-backs contrario», '(pie 
Ih'a queriam tomar, quando chegou aos 
fnll-backs, varou-os com bcllissimos li ri li • 
blinffs e shooton contra o U'tal, pofíni 
em inúa condições. O goal-kcepcr Hol-
land rebatou-a, entregando-a ao» st#s 

iqnelia com-
• projecto. 

LISBOA, 15 
• Tclegrammas officiaes de Ballundo, na 
Africa Portugucza, dizem que as tropas 
da metropole aprisionaram quatro chefes 
indígenas e treze outros inferiores, assim 
como os principacs.cabeças da ultima re-
vol ta . 

~ LONDRES, 15 
Os jornaes da manhã lamentam o desa-

bamento do campanário liistorico do San 
Marco, cm Veneza. 

LONDRES, 15 
Consta que a procissão que so costuma 

realisar no segundo dia das festas da co-
rflnção será ctfectuada cm outubro pro-
xiino. 

LONDRES, 15 
O rei Eduardo part iu lioj«, ás 11 1|2 

horas da manhã, da estação Victoria. 
Seis marinheiros do <yacht> Victoria-Al-
bert desceram o soberano do carro, trans-
portundo-o até o t rem. 

Ninguém conseguiu ver o rei, nem 
mesmo as mais importantes pessoas que 
alli se achavam. 

O trem chegará a Portsmoiitli, ás dnas 
horas da ta rda . As estações e os cães 
estavam vasios, não sendo permittido a 
ninguém approxiniar-se do soberano. 

CIIRISTIANI.V, 15 
Ao entrar neste porto a esquadra ame-

ricana, o couraçado Illinois foi dc en-
contro a um rochedo, sotfrendo diversas 
avarias. 

VENEZA, 15 
Segundo todas as probabilidades ser i 

abundantíssima a colheita de trigo e de 
milho, 

BERLIM, 15 
A imprensa manifesta s« satisfeita pela 

eseolba de lord Balfour para o Iogar do 
primeiro ministro da Inglaterra, em sub-
stituição de Salisbnry. 

NEW-YÓRK, 15 
Telegrapham de Willemstadt qne cerca 

de novecento» revolucionários «e approxi-
mam de Puerto Cabello. 

O governo de Venezuela tem tomado 
as necea»arias providencia». 

Segniram para aqueile porto o cruja-

RJO, 15 

Foi hoje o p i* 
<a Jteecbedoria 

I Silva, 

o a* 
desta 

AVULSOS 
CASA BRANCA, 11 

(Retardado) 
Com indeseriptivcl enthusiasmo popu-

lar, inaugurou-se ho j í a luz eléctrica, 
funcoionando admiravelmente as lâmpadas 
simples o do arco voltaico. 

Tocou na solennidade o hynino nacio-
nal a banda regida pelo Insigne profes-
sor Justino. 

O d r . Rufino dc Almeida, empresário, 
foi victoriad plircneticamente c offoreceu 
uma taça dc champagne aos membros da 
Camara o aos convidados. 

Foram muito saudados a Camara Mu-
nicipal e o empresário. 

Seguiu liontem o d r . Alvaro Menezes, 
quo regressou satisfeito por ter encon-
trado agua sufficiento para o serviço do 
agua potável o cxgottos. Conta cllo an-
tes do um nnno inaugurar esse importan-
te melhoramento. 

A população está satisfeitíssima. Cida-
de cm festas.—Prefeito municipal. 

JUNDIAHY, 15 
Levamos ao conhecimento da imprensa 

o sogiiiute facto .vergonhoso da estrada 
Sorocabaua e Yfuaua : , _ 

Em viagem para Jundialiy, iulagamlo 
qual o motivo da demora dos cafés des-
pachados na zona ytuana, verificámos 
em poder do chefe da estação de Jun-
diahy, ingleza, diversos conhecimentos do 
cafés dos lavradores dos logares, bem 
como uma carta pedindo devolução dos 
referidos conhecHhcntos, em virtude da 
administração declarar peremptoriamente 
que os cafés não seriam transportados de 
Jiindinhy ao seu destino 1 

Então, depois do decorridos tres me-
zes, approxiuiadaincnte, os cafés estacio-
nados, ainda vêm esta monumental ordem, 
extraviando conhecimentos o os" cafés 
despachados ? 

Vamos urgentemente convocar uma 
reunião (le lavradores, com o fim dc pro 
testar e reclamar providencias ao go-
verno, porque Jiindiahy está privada 
do receber cafés d» linha ytuana, visto a 
estrada não os ncceitar 1 

Vimos mais conhecimentos do c a f i des-
pachado da estação de (Juilombo, nu dia 
12 de junho, que até agora aqui não 
chegou 1 

Vejam o publico o o governo o estado 
affllctissimo ciu quo se acham os lavra-
dores, devido a essa malfadada Es t rada . 

Isto não púdo continuar ussini ; é, ne-
cessário que os ijodcros competentes dOein 
providencios efficazcs. 

O trem da ytuana chegou atrasado 1 
hora e 15 minutos, como de costume. ' 

Partimos para essa ás 2 V» horas da 
tarde, graças á benevolência da Ingleza. 
—Lavradores infeliscs. 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 
capitai federal, extruhida honteiu : 

0 9 9 2 . . . 15:000$ 
35702 . . . 1:500$' 
31270 . . . COOS 
PBEMIOS DE 200$ 

41C4 18950 20137 23121 2407« 24111 
27007 27475 30«jr,{i 31803 35143 39141 

rnF.juos nu 100$ 
1900 3197 5433 6885 7709 10913 13145 
1310-1 11741 17100 17KK0 1H3K2 19587 
20253 21788 24155 25177 25015 20088 
27300 34031 35323 38911 39295 39772 

ArPROXIMAÇÕES 
9991 o 9993 —20!)!$ 

357G1 e 35703— 50$ 
31275 e 31277— 505i 

DEZENAS 
9991 a 10000—OOÜ 

35701 a 35770—205 
31201 a 34280—20$ 

CENTENAS 
999! a 10000—'.Oji 

35701 a 35800— 5 » 
34201 a 34300— 5 » 

Todo» o» números terminados í.m 92 
têm 8 $ . 

Todos os números terminados em 2 
tem 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

MATOR-aio-anRUKAmMMt-ef»« üo • • 
porter «pi 
m u l l M m » rli 

half-backs. 
Uni m destes passou-a ao sr. 

que, numa escapada lindíssima, 
Jeffery 

— « M P 
toda a linha adversaria e, com uiua íàl-
ma extraordinária, fez o mais bello pas-
so qne já vimos em S. Paulo, a chWo 
metros horisonlaes do goal, entregando 
a bola ao ar . 'Continha. 

Este, por sua vez, que, com muito 
sangue-frio, se tinha collocado na ópti-
ma posição quo indicámos, não espeftlu 
que u bola parasse c, shootando com 
firmeza, marcou para o seu tcaui o pri-
meiro goal, uo meio de uma atroadora 
acclauiação. Após esso goal, o Jiio Team 
redobrou de esforços. Um do seus pll-
backs, Etchegaray, o seu primeiro joga-
dor talvez, tinlia-so retirado do campo, 
devido a ter-se machucado. 

Estavam somente dez, os valorosos ra-
pazes, e sem o Beu primeiro elemento da 
iriuieira defesa: a da linha de fnU-
iackt, o baluarte do jogo. Não dosani-
niaranl, porém. Seu jogo rescutiu-sc, no 
emtauto, do cuidado da dclesa. Pemjun-
do uella, os foncards ostavaui sempre .em 
meio do campo e nuuca se collocavaiu -na 
avançada, a umas trinta ou trinta e cin-
co jardas do goal, de oudo, evitando, 
está claro, o ' off-side, poderiam apro-
veitar os passes dos companheiros o avan-
çar com vantagem contra o goal. U B » -
do conseguiam apossar-se da bola, ti-
nham uiua distancia enorme a percorter 
para chegar nos backs o não podiam, 
como é fácil de pensar, conservai-« 
pro em seu poder. 

Vasconcellos, Costa Santos c Mones 
são velocíssimos, guiam a bola admira-
velmente, rccebem-n-a o passam-n-a .com 
uma precisão o nina limpeza admiravijp. 
Se não se tivessem mantido tão juntçs e 
feilo os passes a tão curtas disunciás, 
teriam, sem a menor duvida, visado 
aba i s . . a , 

O jogo continuou num vai-vein bejlis-
simo, cheio do escapadas qne levavam 
com a rapidez de uni relâmpago a bola 
das proximidades do um para outro goal, 
até que o referee dou o .sigilai do httlf-
time. 

A enorme multidão que enchia o 
lodromo «cciaiuou dellriiatcmeute os _ 
valentes teams. Passado o intervallo, mu.-
ineçou o segundo half-Ume. \ liiíU •(*>({ 
tinuou num crescendo de inipotifi»iy 
dade. J & S 

O sr . Mesquita, umn vez, varou f«m 
a bola os contrários . o deu um befl" 
shool, marcando goal. Desta vez, o skeol 
do sr . Mesquita foi dado em bôa ocea-
sião; folgamos era reconhecer quo «teve 
calma o que o shoot era o jogo que se 
impunha. 

A proposito: é necessário pedirmos oos 
nossos amadores do fool-butl que não 
sacrifique:!) o jogo do conjuucto ao jugo 
individual. Não se prcoccupem do f.i«or 
goal, cousa muita vez secundaria. V »>'• 
Costinha pôde ser tomado como padrão 
do jogador de foot bali, que não se pre-
oceupa com o shootar. Toda a bola. ida 
que não tem certeza passa a seus com-
panheiros; o o resultado ó a »yinpKfhia 
geral quo o publico vota ao seu jogo» tão 
modesto e desinteressado, quão clfirtiz e 
valioso. 

Depois do bello goal (lo sr . Mesqjilta, 
deu-se uma irregularidade na linha' das 
de/, jardas e o sr . Jeffery dou um pc 
nalti/-kicl:, marcando para o Internado 
liai o terceiro goal. Dentro cm pouco, o-
sr . Cox deu tauibcni um penaltg-lick 
contra o goal contrario, mas com infeli-
cidude tal ,quo a bola bateu no, peito do 
goal-keeper, elevou se um pouco lio ar e, 
impeiiida do novo contra o goa! poraiiiia 

dada pelo ar . dr . 
• — U M M , 

1« mm» 
.„mi toi Intuito 

d .pnc l«T-# r>t-
quanto,-dada á «ua alta parfçáo »olal . 
Silo podia d» modo algum «ccuMr s to-
car, allái multo honroso, da r e p o r t « ipor-
Ovo d« Corrtio Além dliuo, o ar . i r . 
Freltaa Vali«, que M oeeupa com o/«or-
»(!«, «óiucDto por Julgar «er da maior 
effioMla p o n a nossa mocldude a «ua 
adapUção «utr« nõ» « que, não lia iiegal-o, 
muito tem contribuído para « n o adepta-
f i o . parece-no» quo tem, tanto eorao 

Klqner outro, o direito do eiteruar 
u niuente a ana opinião. ftu«r«r vedar 

íl imprensa o direito de manlfestar-eo e, 
mais do que nm erro, uma tolice, • «o-
mos plenamente «oililarlo» com o nosso 
eollcga atacado ne»im qnoetlo 

—A' ultima hera »oubenioa qu» vários 
amadores do PanHêíauo esllo prompto» 

Idéa do 
nrodueto das ciitraoas em bo-

neflcio do Lyceu do Segrado Coraglo do 
Jesus. 

Resta quo o» rapazes do Internacio-
nal a «lia também adhirani, inaximé 
quando »e trata de dar um destino t i o 
nobro á Importância das entrada». 

PALCOS E SALÕES 
S U S T A S » ! - A tronpe Tomba cantou 

liontem neste theatro a opera cm 2 acto» 
de Leoneavallo, Os Palhae s, tendo a 
txecuçáo deixado muito a desejar. Os 
assistentes, porém, dispensaram algumas 
palmas uos principacs artistas, notada-
mente A sra. Marchese Coniglio, que se 
incumbiu da parte do Xedda. 

O 3 . ° acto da Lúcia, com que come-
çou o espectáculo, correu, regularmente, 
recebendo muitos applauso» a sra . Ras-
telli Bibas. 

- H o j e , a opereta em 3 acto», musica 
do L . Varney, D'Artagnan, ou Os tres 
mosqueteiros. 

Incumbe so da parte do Constama, a 
nova actriz sra . Ada Maunarelli. 

l'0r,YT!iKAMA-<'0N''F.RT0 — Na funcção 
de liontem, estréaram os artistas »//'. 
Alexandre, imitador de passaros; os 
Netrmcn, barristes, e mllc. Hobertij, dan-
çarina transformista. 

O publico recebeu-os com agrado, no-
tadamente ao imitador de passaros, que 
tem o privilegio de assoviar como o mel-
ro o trinar como o canario o toda clas-

dn pássaro». . . europeus. 
Também receberam applausos a» de-

mais cauçouetistas quo tomaram parto no 
prograrama. 

—Hoje, variado espectáculo, roappa-
reccndo os estréanlcs e os notáveis cy-
clistas liarber uml Nadalcne. 

hai.XO STEISIVAY—No proxiino sabba-
do, dar-se-á ncslo salão uma audição mu-
sical da escola do violino do professor 
(}. Bastiani, com o concurso do profes-
sor Tuglialorro, do seus discípulos e do 
maestro Provas!, 

Daremos com tempo o progromma. 
COXCEUTO VIANNA DA MOTTA—Rfali-

sou-so liontem o concerto de despedida 
dos dons ilíustrcs artistas Vianua ii:i Mot-
ta c Moreira do Sá. A concorrencia.com-
quanto nSu fosse extraordinária, foi bas-
tante razoave!. notando se uella as nossas 
melhore» famiíias. Ao terminar a execu-
ção do cada numero do sen bem organisa-
do programma, os dons alt istas foram alvo 
de repetidas c enlhiisiasticas aedainações. 
Vianna da Motta esteve extraordinário em 
todas as peças: numa,porém, elevou-se a 
uma altura verdadeiramente incrível: foi 
finando executou a prodigiosa symplionia 
d c L i z s t : "S. Francisco caminhando sobru 
as ondas-, que, a pedido de seus admira-
dores, Intercalara no programma. 

Ao terminar Vianna da Moita o ultimo 
numero do1 programma, o auditorio una-
r.iuio levantou-se como uma nõ pessoa e 
acelamou-o delirantemente durante alguns 
minutos. O illustre pianista fiehtou se en-
tiio, uma ultima vez, ao piano o executou 
um bellissinio trecho, em sigual do agra-
deciiu2nto ás ovações de quo era alvo. 
Mine. Vianna da Motta o Moreira de Sá 
foram também obrigados a bisar alguns 
números do programma. no meio de cn-
tluisianticos applausos. Foi, cmfitn, uma 
biila noite para a arto a de liontem. 

H. 

dor allemío Falke e o coo 
dez Koninigcregents • 

O sr, Dclcaseé, imniitro 
abriu a Conferonci, 
repressão do trafico das 

çado liolian-

PARIS, 15 
do Exterior, 

1 para 
-et bran-

Resumo dos prêmios da loteria de Sãg 
Paulo, extrahida liontem: 

r>8i3 lo.oooíiooo 
0881 liOOOfOOO 
3429 400S(*K) 

431) 200fcm*) 
8290 200S«JO 

ruESHOS d e 100$ 
G999 7828 7882 

PUEMIOS DE 005 
1720 1730 5092 8026 0583 

8204 8093 933T. 9718. 
rULHIOS DE 30$ 

1161 1208 1870 22f9 2871 
3898 3915 4608 5K02 5713 
G-208 7188 8206 9120 «204 
9320 9575. 

ArrWOXIM AÇÕES 
5812 e 5 8 1 4 - 1 5 0 $ 
6380 e 6382 - lX«S 

o» numero« termina 

8137 

2022 
5728 
»271 

of cm 3 Todos 
t«m 4 « . _ 

Pagamento de premio. 
A thenouraria d»» loteries de S . Panlo 

pagou hontem ao» sr». Affonso Godofredo 
da Silva e Bodolpho de Paiva Guimarães, 
negociantes em fobeirlo Preto, a quan-
t ia de 10:000ip000, premio pertoiccnte a 
dou» oitavos da grande totem de 8 . Peá-
lo. « í r a W d - « corrwto, 

cabeçada. pas;;ou uma pollcgafla porjtíina 
da r ide quo o cobria. Estavam mesmo 
caiporas os jogadores do Bio I No rteio 
dc desesperados esforços de parte a parte, 
numa incessante porfia pela posse da bola, 
ma li teve-se o jogo, até que o segundo 
liulf-tiinc expirou. 

Estava, pois, o Internacional cotn a 
bellissima Victoria dc 3 gcals a O. 

Nossa opinião, francamente externada 
hontem, é que, individualmente, os joga-
dores do Iiio são mais perfeitos do que 
os nossos. Conhecem melhor o foot bati, 
o quo não 6 do admirar, visto (orem 
aprendido todos na Europa, onde oi jo-
gadores do foot-ball são cxtrnordúmrlos 
o ensinam a jogar, sõ do jogar. Está 
claro quo não uos referimos a todos os 
jogadores do foot bali paulistas, entre os 
quacs ha verdadeiramente extraordinários: 
rcfcrimo-nOB á média do jogo. 

A Victoria de hontem muito elevou os 
fúrns do Internacional c do seu ttnm, 
Jeffery fez prodígios; foi a alma do jogo 
e a cílc devo o Internacional o vigor o 
a segurança do «eu ataque; Tliier.4, na 
defesa, esteve inimitável; jogou dez ve-
zes melhor do que ua véspera. Uirâ 'oc-
casiio, mesmo deitado em terra, devido 
a uma charge, deu um kick na bola, 
passando-a para os companheiros; Mes-
quita jogou muitíssimo bom, embora er-
rando dons ou tres shoot», dados cm p 
situas condições. 

Costiuha, já dissemos como jogoiij WH-1 
liam Holland é uin óptimo gotil-kerpcr. | 
Geraldo, Cardim, Frank, Duarte Azevedo, 
Normanton c Charles Holland, jogaram 
com toda galhardia. 

—O sr . Oscar Cox, captain do. Riu-
Tcitin, npre»cntaudo-nos as sua» despedi-
das, encarregou-nos do transmiti il-as a 
nossos collegas de Imprensa o aos ama-
dores paulistas de foot-ball quo o» cu-
mularam dc attenções e gentilezas. Por 
nossa par te , agradecemos aos gentis ra-
pazes a visita com que nos honraram, 
assegurando-lhes que a fina educação e a 
fidalguia de trato que os exorna deixa-
ram cm SSo Paulo a mais agradavul re 
cordação. 

—Consta-nos que o Panlistano « o 
Internacional, devido á differen^s dc 
goals que houve na» Victoria» alcançadas 
por clles »obre o Bio-Team vão encon-
trar-se domingo no Velodromo, «ppare-
lliadoa com os respectivos teams, para 
desmanchar e»»a difíerença, coinó so 
ciiz na giria carioca. Não garantimos a 
authentfcidade deste consta, que damos 
com a.l devidas reítricçSes, e nem »abe-
mos d« qne club partiu ou partirá o desa-
fio. Parece-no«, porém, qne nenhum do» 
dou» club» se pôde furtar airosamente a 
e»sc encontro de honr», sob pena 4e con-
fessar a sua inferioridade face a f iee 4o 
outro. No CMO de verificar-»« csáfe con-
ste, é d« esperar mais nm grande aüeces-
no para o jogo do foot-ball cm H. Paulo. 
Do que soubermos «obre e««e malch in-
formaremos os leitores. 

Já estava «scripta a noticia «rima, 
quando, no f t í n r i ? / ' 'Ijrninr, encoi^r.u.nu^ 
ù recta uia;3« de am «ocio <«o Ih terna-

T r i b u t m l <I<; . I u k I i v a 
CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO OKDI.VAniA EH 15 DE JULHO 
DE 1902 

JULGAMENTO» 
Recursos crimes 

N . 1550. Cajurft—Recorrente, Geral-
dino de Souza Vieira: recorrida, n Justi-
ça. Relator, o sr . B. Bastos. Não to-
rnaram conhecimento. 

N. 1551. Jaboticabal — Recorrente, o 
Juízo, ex-afficio• recorrido, .Joaquim Ro-
sa Martins. Relator, o sr . Malheiros. 
Negaram provimento. 

Recursos eleitoraes 
N. 27-10. São Pedro—Recorrente, Fran-

cisco Canibal;; recorrido, o Juizo. liola-
tor, o s r . Almeida o Silva. Negaram 
provimento. 

N . 2751. São Pedro—Recorrente, Luiz 
Gobetli; recorrido, o Juízo. Relator, o 
sr . Almeida o Silva. Negaram provi-
mento. 

AppellaçBcs crimes 
N. 2-153. Faxina— Appellaute, José An-

gelo da (,'rnz (menor); appellnda, a Jus-
t iça . Relator, o s r . I ' . Lima. Dcruni 
provimento, cm par te . 

N . 2156. Ribeirão Preto-Appollante , 
Pedro Arnaldo de Oliveira; appellada, a 
Just iça. Relator, o s r . Almeida o Silva. 
Negaram provimento. 

N . 2401. Ribeirão Preto—Appclianlc, 
o Juixo, ex-offieio; appellado, Antonio 
David. Relator, o s r . B. Rastos. Deram 
provimento pelas razoes do juiz do Di 
rcito. 

Aggravos 
N. 3105. Pirassununga—Aggravantos, 

Domingos José da Rocha o outros: eg^ru-
vado, d r . Matheus da Silva Chaves Jú-
nior. Relator, o s r . C . Canto. Deram 
provimento. 

N. 3140. Capital—Aggravante, Carlos 
Antonio Borelli; aggravado, Paschoal Cap-
perrino. Relator, o s r . Almeida o Silva. 
Deram provimento. 

N. 3110. Mocõca—Aggravante, Ignacio 
Antonio Eustachio f.aggravado, Fclippe 
Vaccari. Relator, o s r . B. Bastos. De-
ram provimento. 

N . 3111. Capital—Aggravante, Anto-
nio do Queiroz Nogueira; aggravado, 
Alberto Fonseca. Relator, o s r . Malhei-
ros. Negaram provimento. 

N. 3114. Capital—Aggravante», Ga-
briel Puosolinl e ontro ; nggravedo, Car-
mello Romano. Relator, o s r . Almeida e 
Silvu. Deram provimento, contra o voto 
tio sr . Almeida o Silva. Designado o sr. 
Malheiros para redigir o accordam. 

N . 3149. Bebedouro—Aggravante, Sal-
vador Teixeira; aggravado, José Egypto 
Garcia. Relator, o s r . Almeida e bilva. 
Negaram provimento. 

N". 3153. Capital—Aggravante, Lucio 
Veiga; aggravado, coronel Carlos Teixei-
ra dc Carvalho. Relator, o s r . O. Canto. 
Negaram provimento. 

N . 3154. Dou» Corregos—Aggravante, 
Arthur Teixeira de Camargo ; aggravado, 
coronel Flamínio Ferreira do Camargo. 
Relator, o sr. Almeida o Silva. Deram 
provimento. 

N. 3155. Rio Claro—Aggravante, Ja-
cob Levy NVtto: aggravado», Teixeira & 
BarretoT Relator, o sr . B. Bastos. De-
ram provimento. 

N. 3150. Capital—Aggravanle, Fran-
cisco Fernandes Rezende; aggravado, Ade 
lino de Almeida Raposo. Re!«tor, e 
s r . Malheiro». Náo tomaram conheci-
mento. 

N. 8158. Capital—Aggravante Florên-
cio Tripoli; aggravado, Miguei Mellilo. 
Relator, o sr . C'. Cento. Negaj-ain pro-
vimento, contra o voto do »r. Ahr.eida 
« Silva. 

N. 8169. Capital—Aggravante Jo»é 
Franconetti; aggravada, Dolores Mendes. 
Relator, o sr . B. Basto». Deram provi-
mento. 

N. 3161. Capital— Aggnvante , Lncia 
no Nogueira de Camargo; aggravado», 
Orlando Sobrinho & C. Relator, o «r. I 
Lima. Negaram provimento. 

N . 31(52. Capital—Aggravante, d . Anna 
Maria Forlani. aggravado, Rapbael C. 
Médio. Relator, o 0 . Cante, Uerara 
nrovitaeato. . r i 

Kmbargos de dtclaraçto 

ã a a e t ^ é í í r t V a á ^ j M ^ c í r h i * ' ' ! « VI-
i h ^ . V l X T S . P . Uma. Rejeita-
ram •« «rnhargo». 

J u í z o P « d » « l 
O «r. Barnardo d* Campo», procura-

dor da Rtpnblloe, apneentoii denuncia 
contra Ramon Ortl«, Joeá Antonio Re-
pheel e Jo io Teixeira d« Araujo, aeeu»«-
do» de pasaagum d« moeda falsa licita 

O «r. Jo io Candido Marlln», jnii 
anpplente em eiereiolo, de«iironuncloB o» 
acouudoe Antonio Martins d« Oliveira, 
vulgo bardo do lixa, e Joio Soares. 

O» auto« subiram ao juiz federal para 
confirmar ou reformar aquclle despacho. 

—O «r. Wenceslán do Queiroz, JoU 
«nbstltuto federal, nos auto» do hfibcas-
enrii-s impetrado em favor do Antonio 
Martin» de Oliveira, deu o «egiilnte des-
pacho: .Arelilv«»«. Náo tem cabliucato 
a discussão entabulada entre o «r. pro-
curador da Republica o o «r. juiz »up-
plente em exercício. vl»ti que o habeas 
cor/ms, constante lio» autor, eatá preju-
dicado, além do qne cllo fogo á» norma» 
do direito-. 

—O mesmo jui i confirmou o» dospa-
clio» de pronuncia, dados pelo jui« sup-

flento em exercido, contra Joso Augusto 

erreira, accu»ado de usar estampilho» 
false», e Noé da Silva Leite, accusado do 
passagem de moeda falsa. 

—lorani deeprounneiado» pelo juiz sub-
«liluto federal Valentim Palmes», accu-
sado do violação de registado, e o» ne-
gociantes Jo io Pereira o .Manoel Pereira, 
accusados de desacato ao empregado fe-
deral Francisco do Oliveira -Chagas. 

—Foram rejeitada» pelo referido Juiz 
as excepções de competência apresentadas 
pelo» sr . Erico Mttl» & Comp. e Gui-
lherme P . da Silva, lio» auto» relativos a 
marcas de fabrica. 

. T r i b u n a l i l o J u i - y 
Presidente, «r. Arlindo Guerra, juiz 

da 3.* vara criminal; promotor, »r. Adal-
berto Garcia; eecrivlo, Sylvlo Borba. 

Entrou hontem cm julgamento o réo 
João da Silve, accusado de haver assas-
sinado a estocadas de guarda-chuva, cm 
1896, »eu primo Francisco Siniõe». 

Os debates foram resumidos. 
A promotoria, por falta do basa, en-

tregou o processo á consciência dos sr». 
jurados. 

O advogadp da defesa, »r. Tito t r an -
co, provou que o »eu constituinte res-
pondia por um crime coinnicttido por 
individuo de ogual nome. 
j O conselho de jurados, de volta da 
»ala secreta das deliberações, trouxe re-
ridietnm, pelo qual foi João da Silva 
uuuuiiueinento absolvido. 

A companhia dc gaz reclamou do go-
verno do Estado contra a pretensão de 
ser illumiiiada a avenida Eulália da As-
«iinipçio, nó Cniubuey, a luz eléctrica, 
visto este facto ir de encontro A clausula 
TCIV do seu contracto. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

DOtTS DESASTRES — Dous horríveis de-
sastres so deram hontem nesta capital, 
ambos de consequências funestas. 

O primeiro delie» deu-se ás 4 horas 
do manhã, no alto de Sant'Anna. 

Passava por alli, áquella hora, caval-
gando um animal manhoso, o joven Car-
los Sori. de 10 nnnos dc edade, filho dc 
Pedro Soii, residente na serra da Can-
tareira. Era esse o meio dc transporte 
de que Carlos se servia diariamente para 
de sua rcsidencia vir ter á cidade, onde 
trabalhava coma operário do luuu fa 
brica. 

O animal montava o o cavalleiro dia-
riamente, sem que nunca hc désso o me-
nor accidente. 

Hontem, porém, o animai deparando 
na estrada com uqi closito impertinente, 
quo so pôz a ladrar, estacou primeiro, 
para depois corcovcar desesperadamente. 

Num dos corcovos, o cavalleiro foi cus* 
pido da sella, ficando, entretanto, com 
um dos pés preso no estribo, sendo as-
sim levado lia carreira desenfreada do 
animal. 

Ao chegar proximo dc um rancho exis-
tente na estrada do SunPApna, o animal 
estacou, quando, porém, o cavalleiro es-
tava já sem vida e com o corpo muti-
lado. 

Pessoas que por olll transitavam, ao 
depararem com o Cadáver, apressaram-se 
ein commnnlcar o facto ao subdelegado 
local que deu a» providencia» necessário», 
requisitando a presença do um medico 
legisla para proceder ao respectivo exume. 

Acudiu no chamado o dr . Ilouoiio 
Libero, que deu como cansa mor lis unia 
commoçáo cerebral, em consequência da 
quéda. 

— O segundo foi occasionado por uin 
bonde eléctrico que corria vertiginosamen-
te pelo aterrado do Gazometro. Eram 

Fa » W a a w e boto i 
A ar*. 4 . A n n a J W o w Ä o U f c N , 

d . « . / o a a a t a r 
e Carmo 4 . Maria 4o 

do «r . J . J. R a p o » , , 
Pedro Antonio Rodrigue» 

do «r. 
A ar 

H ^ M 

Oliveira, antigo pwrteiro do fórum. 
O menino Adve«, filho do «r. hnáM 

Teixeira da Carvalho. 
O caplt lo Cario» Antonio da Silva. 
O er Klielil Kury, redactor do Al 

Brmll . „ 
A gentil •«•horita d . Maria do Cermo 

Lime, alumna do 4*. anno «implementar 
tia escola .Prudente dc Morae»,. 

A «xma. sra d. Umbelln» Carmelita 
de Viterbo, resideiil« «m Arera», i rml do 
seloNo fuiicoiouerio do Seuado do lu tado 
»r. Tibnreio d« Viterbo. 

O galante Carlos, filhinho do »r. Car-
lo» H«l», profe»»or de detenho. 

O »r. Celso dc Araujo, académico de 
Direito. 

—Trás-ante-liontcm, realUnn-»« noata 
capital o consorcio do olfere» Eduardo 
Lejona com a exma. »ra. d . Maria Áu-
rea Lojoiia. 

—O «r. Antonio Teixeira Basto» « a 
oxtna sr». d . Antonietta Pereira B«»to« 
partlciperain-nos o aou eon»orcio ne»ta 
capital, no dia 12 do corrente. 

P A R T E COMMERCIAL 

S. Paulo, 16 d« julho de 1902. 
BOLSA DE HÃO PAULO 

ULTIMA» COTAÇâE» 

ÏUNDO» PUBLICO« 

Apólice» do E»t«do 
Geraea de 5 ft'» 
idem »ir.preatlmo de 1805 
Letra» da C. Municipal.. 
1." cmpro»tbno 
2 . ' 
3.« 

5.® 
fi." 
Letra» da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. C a r l o » r e 2 * » e r i c 
Idem do 8* série 
Letras da C.de Campina» 
Letra» da C. de Capívary 

Vended. 

1:020« 
875$ 

9 1 * 

8 0 $ 

8 2 * 

78$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
345* 

Comp. 

Commerclo e Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart. h y p . . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 "/. 
Mercantil de Santo» 
Ribeirão Preto 
Santo» 
S. Paulo 
UniSo de 8. Carlo» 

. . , c | 4 0 % 
Norte de S . Paulo 
IJnião de S. Paulo 
Baiieo da Republica 
Industrial Ainparense. . . 
Comm Italiano eointíO ".'o 
Piracicaba 50 Vi 

100* 
200$ 

8 0 $ 

4 0 * 

1225 

970* 
805$ 

0U$ 

9 0 $ 
UO* 

7 6 * 

7 5 $ 
5 7 * 
5 5 * 

325$ 
8 5 $ 

5 5 * 

9 2 * 

34$500 

3 1 $ 

DE COMPANHIAS 

2 0 $ 
ACÇOE! 

Hygienopolls 
Agua o Luz 
Antarctica 
E. d e F . d e Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. Pau lo . . 
Bragantinn 
[talo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 

(com 50$ realisados).. 
Gaz do S. Panlo 
Lupton 
Mcchanlca • 
Sorocabana e Ituana . . . 
Mogyana int . á v i s ta . . . 
Idem, (a 30 dia») 
Idem, com 40 ",'o 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c|30°/o(adinheiro) 
Idem, c I 30 "Ma 30 aias) 
Progredior 
Stupaiíoff 
Tclephonica 
União Sportiva.. 
Itulibense 

LETRAS HYPOTHECARI AS 

228$ 
230$ 
100$ 
235$ 
230$ 

92-T> 
9 3 * 

2 0 $ 

1 2 $ 
209$ 

3 5 $ 

15$ 

8 6 $ 

80S 
115* 

524$ 
225$ 

98.> 
2 3 2 $ 
233Ü 

8 8 $ 
8 9 $ 

12$ 
0 2 $ 
1 0 $ 

B. Credito Bcal do 0 % 
Idem dc 6 "lo u 30 dias. 
Idem 8 "la 
Banco União de S.Paulo. 
Idom,idein.da l*»é r io . . . 
Idem do 8 "lo a 'M d ias . 

4 8 « 

54S500 
0 0 $ 

4 4 $ 

52$500 
66$ 500 

5 7 $ 
5 3 $ 

1|2 liorns da manhã. 
Transitava por alli dcsprcoccupadamcn-

tc, marginando a linha, o allcmào Frede-
rico do tal, empregado da casa Meissner, 
situada á rua Barão do Itapetininga. 

Nesse momento, vinha do Ilraz para a 
cidade, a toda velocidade, o bond electri-
co il.u 57, guiado peio motomeiro Nico-
la Montarso. 

Quiiudo já se achava niiiRo proximo do 
transeunte, o inotorneiro fez soar o tym-
pano repetidas vezes. 

Frederico, cm víz dc desviar, e ator-
doado com o rumor, pretendeu atravessar 
a -linha, sendo, então, apanhado pelo sal-
va-vidas e atirado a pequena distancia. 

Em seguida, foi alcançado novamente 
peio voliiculo, fitando sob as rodas da 
trente. 

Só, ciiliio, o bondo parou, acudindo di-
versas pessoas para retirar o corpo 
mutilado, quo ficara preso nas rodas. 

Frederico ainda, offegavu, pelo que o 
transportaram dc carro para a Policia 
Ventral, á ordem do s r . Pinheiro c Pra-
do, 5" delegado, quo passava no mo-
mento. 

Nessa trajecto, já a infeliz viclima cx-
liülara o ultimo alento, sendo, por isso, re-
movido o cadáver para o uecroterlo do 
Araçú. 

No exame procedido pelo medico-le-
gista, dr. Archer de Castilho, foi verifi-
cuda a existência dos seguintes ferimen-
tos: contusão no thorax, fractura das cou-
lelius, no lado esquerdo, contusão na ca-
beça e na face e varias escoriações e 
ecchymoses alongada», um extenso feri-
mento na perna direita, com a dilacera-
ção dos tecidos molles, vasta contusão 
na cóxa esquerda o extensas ecchymoses 
ua região cserotal. 

A morte deu-se ein conscqucucia de uir.a 
coinmoção cerebral. 

Na f . " delegacia auxiliar foi aberto In-
quérito sobre o facto, estando preso o 
inotorneiro, que já prestou declara-
ções. 

Foram ouvidas varias testemunhas. 
X 

CÉDULA FALHA—O sr . JoÏ3 GOUIIS* 
levando hontem, á tarde,, i casa da pe-
nhores de M. Loeb & C. , á t ravessado 
Grande Hotel, li. 8, uma joia para ser 
empenhada pelo valor de 60$, recebeu 
do socio da casa, s r . Mare Loeb, uma 
nota falsa de 20$, n. 558.355 da nova 
emissão. 

Sá depois de se ter retirado da casa 
do penhore», pondo o sr . Gomes verifi-
car a falsidade da cédula, peio que (teu 
queixa do facto ao «r. Ascanio Cer-
queira, 3 . " delegado. 

Esta auctoridadc, tomando por termo a 
queixa, abriu inquérito, fazendo vir á sua 
presença o sr . Marc Loeb, que prestou 
declarações. 

Altegou o* accusado em sua defesa 
ignorar que a mesma fosse falsa, 
promettendo-se a indemniser o prejudi-
cado . 

O inquérito prosegue naqueila dele-
garia. 

X 
O DESASTRE DA BI/* IT.OROSO— FicSU 

liontem eoncluido na 2 .* delegacia da po-
licia o inquérito relativo ao desastre ha-
vido, lia dia», na rua P e d r o » e do qual 
foi victima o uienor Jorge Henrique, at-
tingido por um projéctil disparado de um 
revólver que so achava em poder de Pe 
" " n . 

depuzeraiu a» testemunha» 
Severino Canfpo», Felícia 

Rosisa i 

VAPOM» KKI'BRAhri* EH »AVTO» 
Marselha, its Andes 
liii'ii'H-Alre», Médoe 
Niv»-Tor!(, Grecian Prince ' 
Rio Al Prato, Sirio 

»Aroww i W K t u n o » no nto 
Llv«rpoo! » «•»., Titian,. '. 
Rio oa Preto, Iberia 
Antuérpia I o«c, IlflIcHU 
Santo», Heidelberg 
Aambuifo » M C . , Pr/Hz KiteI file. 

drich... : 
Rio da Preta , Cordillère 

•aronE» a »aiiiii DO I I I O 

Bordéo» e e»c., Cordillère 
Liverpool e e»c., Iberia. 
Nova-York e e»c., Coleridge — 
Bremen o eae., Heidelberg 
Hamburgo e c»c., San Xicolni. 

NOTICIAS DIVERSAS 
ruEçns DO» Cl KM Kilos 

in 
17 
17 
18 
l'J 

(Mercado 25 de 
Auucar , k• 
Arroz Japão,«acca 

Carolina 
Iguapé 

Alho», r*»t«a 
Batata», AO litro» 

• doce. 50 litro» 
Lombo, kllo 
Leltlo, um 
Milho, 50 litro» 
Ovos, dúzia 
Palmito», dúzia 
Polvilho, 50 litro» 
Queijo», um 
Toucinho, kllo 
Banha em ruma, k l l o . . . 
Cebola», restea 
Cará», 60 litro» 
Carno secca, kllo 
Carne de porco, k i l » . . . 
Carne de carneiro, kilo. . 
Carne verdo, kilo 
Farinha de mandioca,501». 
Farinha de milho. 50 litro» 
Feijão, 50 litro» 
Gafllnha, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, um 
Carne d« porco, «alg. . 

S. Paulo, 1 5 - 7 - 9 0 2 . 

Mnrfo) 
r». 4>t" 

l f ! 
10*000 
3*000 
1$IH) 
3*51*1 

13*1100 
2*<VXI 

1*800 
1»700 
4*500 
1*200 

1$8IX> 
*liO(l 

6*1**1 
5*lX*l 

ii**) 
200 

l»*i» 
2*21 

12*1*10 
1*800 
1*200 

500 
2.'IS(**J 
17*1)90 
30 | («k i 

1*1*1(1 
».»rKm 
:iïi)IKI 
2«f»*) 

11*000 
8*500 
l$Si»l 
4 $1**1 

3*1**1 
1 va*) 
2»t UO 
2*01*1 
ÖN'KHI 
IS'»«» 
1S.K*I 
2ÏWM 
líii»» 
T >>l H H» 
(IJiil*Hl 

üíõua 
2*5i») 

Mj>i**J 

1* fJd 

D . J o H c p h a M a r i a P i n l u 
Jo io Pinto dc Oliveira S ihri. 

nho, I»menia I 'iuto do Oliveira, 
e»poso o filha, agradecem a to-
dos o» »eu» parente» e amigos 
que se dignaram acompanhar oa 
resto» mortaes do «ua extremo-
sa esposa c m i « — D . J O S E H U 
MARIA PINTO á sua ultima 

morada. Convidam todos para assisti-
rem á misaa d* sétimo dia. que, para seu 
doscanço eterno, será rezada no aabbado, 
19 tio corrente, ás 8 horas da manhã, na 
matriz do Braz. Por este acto de cari-
dade, dosdo já se confessam agradecidas. 

3-3 

ta 
! 
I 

c o m m e r c i a a s 

A ' p r a g a 
Deixou de estar ao nosso serviço, poi 

se ter despedido espontaneamente, o im* 
so interessado s r . José Luiz cie Souza. 

S . Paulo, 13 de Julho de 1902. 
2 — 1 P i M i E i n o & HELLO 

51*500 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
50 letras do B. C. Real 8«,'« (a 30 dias) 

51 $500 
150 idem idem (á vista) a 5 4 $ 
50 idem idem idem a 54$ 
38 idcin idem idem a 53$609 
28 acções da Comp. Mogyana a 220$ 
13 idem idem idem a 220$ 
98 ncçõe» da C. Paulista a 233$ 
30 idem idem a 233$ 
28 idem idem a 2 3 3 * 

8 idem idem a 233$ 
95 idem idcin a 233$ 

•5i; idem idem a 2 3 3 $ 
7 idem idem a ,233$ 

300 acções do II. União do S. Paulo a 8 o $ 
•Til) letras do II. U. do S. Paulo a 5 7 5 
300 letras do II. O. Real 8 •I. a_51$ 

25 acções da 0 . Mogyana a 230* 
rUEÇO DO CAI"K 1!M SANTOS 

' A Associação Cominerciai recebeu os 
(jogulntes telegramma«: 

RANTOS, 15— A'» 12 .8 
Procura na base do 4$000 c -iSlOO. 

SANTO», 15—A' 1.50' 
Mercado, estável.—Base, 4 $ 100. 

MERCADO DF. ASSUCAR 
El» os preço» que regnkraip na praça 

no dia 15 : 
Assucnr do 1", refinado. 

iippe Capiiem. 
No io( " M a r i l 

Joseph Pcnn» 
Penna, Fiorio Mntrani e Rosioa Cocbili. 

Reaalta du depo iwu to de todas este» 
testemunhes a casualidade do facto, 

O inquérito será reme «ido t » « t o «r 
chefe de e-4-.1, 

A' • p r a ç a 
Retirando-mo temporariamente pnra t 

Rio de Janeiro, afim do t ra tar do niinlia 
saúde, declaro que nada devo nesta praça 
nein fórn delia, nem vencido nem por 
vencer; ma», se por acaso alguém se jul-
gar prejudicado coui esta minha declara-
ção, apreaente sna» reclamações na ma 
Vieira de Carvalho, n . 10, qne, sendo 
justa», serão immcdiatamcnlc satisfeitas, 

S . Paulo, 13 de julho de 1902. 
3—3 F . DLTHA. 

S e c ç ã o l i v r o 

B o m JSSUB d o 3 Poráõon 
do N a z a r e t h 

Nos d i a s 4 , 5 e Ode agosto, naeapeila dt 
Senhor Boiu Jesus dos Perdões, celebram, j 
se, como do costume, us [«»tos do S . 
José, Nossa Senhora da» Dõres « Senlioi 
Bom Jesus, com toda a solennidade, ha-
vendo missa cantada e procissão nos trei j 
dios, pregando ao Evangelho distiv. lo 
orador sagrado. As novenas eoinoçjju no 
dia 28 do corrente c «brllliantará a i fes-
tividades a distiacta banda o orclicstr» j 
da Villa dc Nnzarcth. 

Julho do 1902. 
10,18,21,24, 27,31 Os festeiros 

U m med ico d i s t i n c t o 
Altestado do s r . Benjamim, Turgiuj I 

Moss, eapitão-tenenle da 1" classe d» I 
corpo de saúde do Exercito, medico da [ 
Sociedade Portngueza. e t c . , cio. 

Attcsla que experimentou cm si mes-
mo o cm sua cliuica civil e niiiitar .n 
pilulas auti-dyspeptieas do dr. Iieinz.:l- I 
mann com inuita vantagem sobre, todo» I 
os outros preparados contra a prisão te I 
ventre, dõrcs do cabeça, enxaqueri, I m-1 
tura, mclaucholia, diarrhéa, lusomnia, pal>1 

pitação do coração c contra as mil »«»• 
(estias nervosas que acompanham sempra I 
ein variadas formas a» moléstia.) clironi-j 
cas do abdomem.: 

O referido 6 verdade, o que ofI:r:uo| 
in /ide gradits. 

Bagé.—(Firma reconhecida). 

A L C A T 

• 3*, 
Crys ta l . . 
Redondo. 

40*000 Sacca 
30*0(W • 

-29*000 • 
36*000 
21$000 . 

PRAÇA DO COMHKnriO 
Está como inspector do inez do 
sr. Gabriel Tuffuri . 

julho 

Trem nocturno—Porte simples, aló ás 
e J[2. Duplo, a té ús 5 horas. 

1LVLAS PARA O EXTERIOR 
SAllllt DO TOllTO DO 11ID DK JAKF.IUO, 

NO HF.X Dl! JULHO 
Dia lfj~Atl/lliliquc (directo), Dakar, Lis-

boa e Bordoanx. 
18—Ileidelberg, Madeira, Lisbõa o 

Antuérpia. 
30—CordiiWre, Bahia, Pernambuco, 

Dakar, Llshõa o Bordeaux. 
30— Panam A (directo), Lisboa, 

Pallice e Liverpool. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VA 1'OUE» A «Anilt DE SANTOS 
Hamburgo, San Nicolas 
Antuérpia, Ileidelberg 
Buenos-Aire», Lcs Alpes 
Loniirc», Tgne 
I.isbÃe,' Medoc 
Nápoles, Sirio. • 

L i 

A' venda cm 
drogarias. 

todas as pharmacias 

1 0 - 6 

3 - 3 

Não é um mystcrioso especifico par í l 
enganar a M a W do povo, npreg..;mdo.| 
lho immerecidas efflcacia», como frequeml 
temente bojo acoulcco entre pro'ductoi i i l 
milares. A l u a acção ó soberana j .Arl I 
qualquer outra preparação cxiitínte. I l 
cura radicalmente em U4 hora, qnalquefl 
tosse proveniente da bronchite, coqii.'la«f 
che, iufhienza c escarros sanguíneos. 

Approvado pela «xma. Irppeotorin.Ge-
ral do Saúdo Publica. 

Únicos fabricante«: 
Dr. V. A. de Perini if Irmão 

ntO DE JAXE1RO 

Depositário gerai no Estado d-: SUB 
P a u l o : | 

B a r u e l & C.-S.PAU 

B a n c o d o 3 L a v r a d o r e J 

D o d i a 12 d o c o r r e n t e e m d e a n l e , r á 
g a - s e n e s t e B a n c o , d a s l t ás 2 li1 

2 3 ' . d i v i d e n d o .-V r a z i o d o 8 
e u 8 * 0 0 0 p o r a c ç ã o . 

São Paulo, I I do julho de 1902. 
CH.m. W. MITCIIM* 

15— 3 alt . ' Contador.-

Se não fossi 
cos dia», »cm 
roupa, com ci 
procura da fn, 

1 por ser infalli 
I mento», angme 
[ bem da Poinai 

Mendes e todo 
Carlos, na cas 
cih Santos, na 

ao 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O s « I i s l i n c t o a 
Dr. Galvão Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelplm d« Lima 
Dr. Baptista do» Anja» 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Amerfca Bra»iH«n»e 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano d« Souza 
Dr. Fr»wo M«irelie» 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr, Leite Brandão 
receitam » MATRICARIA, de P. DÜTRA. 

r i c a t r s a l 
DE 

F. D U T R A 
o c o l i c r i t i i a ' l i o H e l l n i e o i « d o S . 

Dr. Faria Roel.a 
Dr. Oreucio Vidipal 

i l l4 

Dr. Fructuoso rmto I 
Dr. Araujo Matto-Oro*so 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte« 
Dr. Ignacio de Rez«nde 
Dr. Carlo» Co menai« 
Dr. Soeiro de Cárvalho 
Dr. Agiiello Leite 
Dr. Santos Rangpl 
Dr. inidio Guarita 
Dr. Cêrte GmmariM 
Dr. Rolembcrg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joe« Antonio de Mello 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. I,o»renço Mesutíi 
Dr. Aramiz de Almcilí 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. A«<-ac-io de Anw je 
Dr. F. de Bant'Amu 
Dr. Joio Sodiai 
Dr. Alfredo Te ixe i ra 
Dr. îieraigio (iaimarä* 

Euzebio de ttaeb-a« | 
Horm de Maga'-M? 

M Joio Pedro da 
Dr. Enfcnio Hfrtz 
Dr. ('»râla Vál , 
Dr. Virgilio Rezead» 
Dr. Francisco Ohva 
Dr. Affon.se Splendor» 
Dr. M. Franco Coiti 

nos »offrim-nfM «a dentição J f 
r. WTHX. m to r 



ADO* r u KA v enu 
» 
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Prince 
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'rim fíliri /V/r'. 
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rdiUtre 
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'rltirn/ 
San Xicolai 
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10 
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31 
15 
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litro» 
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n . 4i*> 

StMO 
ÎHOO 

iojikio 
il »IX«) 
1 -t» 11 M> 
:t$iV»i 

18*1100 
2Ç.IOO 

ISsoii 
1S700 
4J600 
lJilMO 

yiKKi 
• ÎVJOO 
51000 

MIO 
2IHI 

liwm 
üÇíi 

12«000 
Hittoo 
îjfax) 
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«HKob 
I7.ÏS0«) 
30.$(«ki 

1*0011 
».»(KHI 
Hïixio 
2«r«x» 

»$000 
«sr.no 
I-5ÎHI 
4ïdl0(i 

14S001J 
.'(Si «Kl 
lViiM 
2S< 00 
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ßSKKI 
IS-KK» 
1SÍ.1IKI 

1SI KM 
7>>i*m 
(iJiimni 

iï.'i'tf 
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1-5 »XI 

M a r i n P i n t o 
nto dc Oliveira Holirl. 
lia 1'iuto ilo Oliveira, 
[Ilha, agradecem a ta-
is parentes e ainigoi 
Hiarani acompanhar of 
rtaes do Kiia extremo-

mie—D.J08EIMU 
INTO á sua ultima 

todos para assisti-
mo dia, que, par i sc> 
á rezada no sabbado, 

horas da manhã, na 
ir este acto de cari-
Dcfcuum agradecidos. 
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commerciaas 
p r a g a 
io nosso servido, poi 
aontnneaincnte, o nos-
loxé Luiz de Souza, 
ulho de 1902. 
PIKTIEIBO & Mm/) 

p r a g a 
porariainente para t 
.1 do tratar do minha 
nada devo nesta praga 
i vencido nem por 
acaso alguém se jtil-

it esta minha declara« 
i reclamações na ma 

n . 10, que, sendo 
liatamente satisfeitas, 
julho de 1902. 

F. Duti ia . 
s 

0 l i v r a 

â o 3 P e r d õ e s 
a s a r e t h 
ugosto, na capella dl 

lus Perdoes, celebram, 
ne, as lestas do S. 
1 dos Dòres *' SrnllO! 
da a solennidade, lia« 
a e procissio nos Ire» 

fívmtigelho dwtim'to 
novenas comeram ao 

e abrilhantará a i fes-
a banda o orcUcbtrA 
th. 

0.i festeiros 

|oo à i s t i n c t o 
Benjamim Tarsinj 

nta da 1" é W o da 
Exercito, medico da 

•IX. etc. , ele. 
|;rimentou cm si mia« 
|ca civil o wiiilar ,il 
iças do iir. Heinz .-l-

liütagem sobre lodol 
ÍIS contra a prisão 
bera, enxaqueca, Im> 
liarrlléa, luwimnia, paN 
c contra as mil ino-l 

|b acompanham «cmpral 
as uioleatias clivuni* 

dado, o que ofliriu» | 

leconhecida). 

arçío com 80$(MHl 

O o m p i n h l a M o g y a n a de X a t r a -
d a d * T e r r o • I T a v í g a ç à o 

rAúAaUMTo uic Divisai,iw 
Do dia 1» d« corrente em deante, pa-

}U-*t-4, Mata Ktcriplurlo Central a no 

e 8, Paulo, da* 11 horta 4* inanhft 4a 
|! da Urde, o 07° dlrldeado, corrtipon 
dento ao 1* Mninatre do rorroiite anno, 
na ra i te d* rils 10« |K>r ao^lo Integrada, 
réis por aceüo Integrada em 'JH de 
fevereiro, réit tH por 
do entradas realisaitas. 

Campina«, 10 de julho de 1902. 
C a x i h h o O Gomide 

10—8 Chefe do Kscrlptorlo Central. 

D e c l a r a ç ã o n e c e s s a r í a 

1'rcclstnJo passar um mtz no Hia de 
Janeiro, afim de tratar de minha s:\ude, 
que se acha bastante alterada, o nto mo 
convindo continuar com a minha pitar-
macia. A rna do Kosario, por estar 
•endo prejudicial aos meus interesses, rt-
aolvi fcclial a, ficando o deposito geral e 
a fabricação da Matricaria na minha re-
atdcncia, á rua Vieira de Carvalho, n.10. 

Os conauinidores da Matricaria a en-
trarão & venda em todas as Drogarias e 
1'harniacias da capital e do Interior, iittü 
fazendo deposito de homnopathia por não 
ter aaliida alguma. Os ars. depositários 

Asmsm & m rang*****. »» *> i « » » d . 1902 

do interior poderio fazer os acua pedi 
doa duraate a uilnha ausência, aos srs. 
Baruel & C. e J . Amarante & C., que, 
tendo mo comprado grandes partidas, 
coinprometteram-xc a vender aos meus 
depositários pelo mesmo preço porque eu 
vendia. Qualquer pagu.ueulo para mim 
jióde ser feito a J . A.marantr & C. • 

S. 1'anlo, 13 dc julho de 1902. 
3 - 3 F. Di TUA 

S Y P H I L I S 
HOl.SflTIAS DA TV.VLE 

DO COURO CACEM.nDO 
K DOS FELI-CX 

Dr. P a u l a L ima 
Medico especialista 

com longa pratica noa hos-
pitaes da Europa, membro 
da Socicdade de Hygiene de 
França, socio beneiaerîto (COM 
A CBIJl IWMAflTAtllA* doa 
hospltae« da Real e Beneméri-
ta Sociedade Fortugucza de 
Beneficencia do Rio do Janei-
ro,—Cons. : do 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 dc Novembro 28 lîe-
sidencla, rua dos tiuivauuze»,. 
n. 31. 

J u n t a C o m m e p c i a l 

O s d e p u t a d o s A n t o u i o J u l i o 
d a C o n c e i ç . l o B ; i a t o s o M i g u e l 
J o s é C a r d o s o p l e i t e i a m ii s u a 
l e e l e i ç S o . 

S a n a t o r i o h y d r o t h a r a p i o o 
Director—OTTO K ooh . 
Medico—Dn. I o k a c i o r'i;tn:tUA DA 

ItOClIA. 
D na José Bonifacio, 35-A c 3.r>-B 

Ne.1'ti1 Sanatorio trata«so toda e qual-
ducr moléstia, pela lijdrotherapia, da 
<|ual o seu director teu» tido grandes re-
bitados nas pessoas que téui sido trata-
das por elle. 

Hoje offcrcce no seu novo estabeleci-
mento, além da sua rcconliccida compe-
tência nesse systenia de tratamento, a do 
dhiico do estabelecimento, sr. dr . Igna-
cio Pereira da Rocha, conhecido neste 
Kstado pela sua longa pratica como ino-
dlco c operador. 

Especialidades: — Moléstias das vias 
Urinarias c da senhoras. 

Kephrjr: — Leito fabricado pelo syste-
ma russo, rccommendado pelos princtpaes 
clínicos desta capital para qualquer in-
.t-oinmodo do estoipago e anemia. 

Vende-se neste Henatorio. 2*, 4* e d. 

1 ~ s 

l T 
riitso especifico par4| 
!o povo, apreg..aiido<| 
'icacia-s, como trequeiul 
eco ontiu proiiiicl". .iil 
çj.) ó soberana : • í | 
"parnção existcnle. «I 
m 'Ji horas qualqucrl 

;la bronchite, coqn 
arroi sangüíneos. 

exma. Tnspcctoria lí» 

das as pharmacias 

Perini tC Inmlo 
JANKIKO 

1 no lOslado de' 

L a v r a d o r e s 

rrento em dc i '. P * ^ 
das II ás 2 1 

azão de H <•., ao .. - C 

e juliio de 1ÍW2. 
11.44, W. MlTCttt' 

Contador. 

S A M A T O R 3 0 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciooa nos predios de uma 

aprasivel e saudavel chacar», si-
tuada no alto de uma poqueua 
collina o rcuue todos as condi-
ções de liygicne, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a eata-
bel Ictimentos desta ordem. 

Dispõe de optiuios aposentos 
para o tratamento de doentes 
qtte podertlo ser recebidos a 
qualquer hera do dia ou da 
noite. 

Praticam-so operações de po-
E "'"'tia e alta cirurgia. A instai-

I:: vi cia secção cirúrgica i feita 
do tr-!o a Kutixfazcr os precei-
tos Já orosa asopsia. 

Eneosírnse neste Sanatorio 
uma secção especial para alio-

g nados, isolada, completamente 
independento das outras secções 
e construída do modo a offerc-
cer as necessarias condições do 
hygieiie, conforto e segnrança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pharma-
cia c do poderoso recurso de um 
estabelecimento bydrotlierupfco 
de primeira ordem. 
I . a r n o <1© P n v s - n n d ú 

n . « 
Entrada pela rua do S. João. 40 

E ' b o a p o r s e r 
Se n3o fosso de curativo certo em pon-

tos dias, sem dôres e sem manchar a 
roupa, com certeza nlo haveria tanta 
procura da InjecçJo de Mendes, da qual, 

Spor ser infallivel no curativo dos corri-
I mento», augmeuta a preenra, como tain 
[ nem da Pomada antipsorica, Collyrio de 

Mendes e todos os preparados de Luiz 
Carlos, na casa Lebre Irmile & Mello, e 

[•«li Santos, rta caaa Iiodolpho Giiimaríes. 
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A S 

iü d o S. 
I/ntrenço llessatti 
Aramiz de AlmciA» 
Ernesto Paixão 
Apeado de Araaje 
F. de SanfAmu 
Joio Sodiai 
Alfredo Teixeira 
Üeraigio BaimarW 
E o Ä de gwbt* 
Horm de MagaM? 
Jo io Pedro da »i 
Kugénio Hertz 
Camto V« _ 
Virgilio Rezeade 
r ã ã â t c o Oliva 
AfTom» S^eridor" 
M. Franco Coita 

» dentlçio das ' 
j tBA, m i a V**'' 

Ur. Ü l l v a i r a B o t e l h o 
MET1IC0 £ OrKHADOIl 

Pratica todas as cperaçfas de 
jieqnetia e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias Armarias, do Mero, 

syphilitica» e da peilt 

Estreitamento da nrethra, tra-
tamento »em dôr. 

Hydrocele, oura radical, «em 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radieal das hérnias. 
Operações nos 0s.i0» e n u 

articulações. 

CONSULTAS das * tis 11 da 
manha « de 1 i s 3 da tarde. 

B o a d e S , J o à e 4 0 

i c o d a C o m m s r e î o e I n d u s -
t r i a à s & F a u l « 

25* d i v i dkxdo 
Do dia 12 do corrente em leant* será 

'•go aas srs. »«ionie'-a», aa Unw.rarm 
Sesta Banco, o W dividendo de IC^HiO 

aeçâo, pelo semestre linde em 30 Oe 
ho <te 1902 

8 . Paulo, 10 d« f i lb» de I90S 
i . ( í t e i b o z L a c f b d a 

( 1 1 - 1 4 - 1 6 ) Vhictvc 

GAFÊ S E M F U i A Q A 
DO 

T O I I R A D O R L E § § A 

Carta ioexmo. roas'. B. A. (larlio Peixoto: 
• 8. Paulo, 10 de Jnnho de 1902. - l l l in . sr. dr. CAm.o» 

r.KMA —Venho de receber a carta que r . i . se dignou dlrlglr-me 
na qual pede a minha humilde opIulAo sobre a machina de torrar 
calé d* sua invenção. Nada posa* dizer quanto i machina em si, 
porque, não a conhecendo, não iioaao apreciar Mt sua» vantagens 
economlcas,—ponpança de trabalho e despesas cm seu funcciona-
mento. Uiianto, porém, ao prodpcto, me parece sallsfa/er <s ma-
iores exigcncias ; egital, se não superior, ao melhor otí hoje co-
phecldo. Sobretudo, conseguiu a stui maelilaa um resultado de Ines 
tlmavel alcance, »tttrALAKOu o ró dk camí dh a p i - a b í s c i a 
i x m i o u ao do mais kc cru t o r , depois de torrrados e principal-
mente depois de moídos, nenhuma differeiígn se observa quer no 
aspecto, quer no aroina e quer no gosto —Portanto, a grande dif 
farença de preços que um e outro encontram nos mercados deve. 
senão deaapparecer completamente, pelo menos soffrer considerável 
attefluaçlo que determinará Incalculável vantagem para os producto-
res, victlmns das classiflcacfies caprichosas. Agora, principalmente, 
que se agita, com probabilidado de exlto, a questão de dar sahida 
livre, com uma bonificação, ao café torrado, pelo porto de Hantos, 
muito naturalmente a cx|doraeilo desso serviço trará grande desen-
volvimento á tal industrie e lucros importantes aos interessados— 
lavradores e intermediários. Outras vantagens poderio haver ainda, 
mas estas só chlmicamcnte poderão ser rMOühccidas l'm todo o 
caso. v. s. está prestando tini serviço de muito monta.—De v. ». 
affectuoso ficado, obrigado.—/?. A. Oariiio Peixoto.' (lli—11.. 

Rabo . . . d o A m a z o n a ao P r a t a 
Ul I Nhá Romana, quo estellionato I 
Que triste vida, quo crnel destino; vou 

para a roça plantar pepino, üentes as-
sumtes, que Coió endiabrado, tem finta-
do a Deus e á humanidade, ainda quer 
ser inventariante sem funda o quebrado 
e por canudo de caiporismo não possae 
a menor iioneidade. 

Vade retro, satanaz. 
G—3... iíoxiiif/a 

»EnVIÇO «ANITABI0 

De ordem do sr. d r . director do Ser-
viço Sanitario, faço publico qne quem 
levar, durante os primeiros trinta dias, 
camondongos e ratos mortos e apprehen 
didos sómente nesta capital, para seretn 
incinerados lio De.sinfectorio Central, á 
rua Tencnto Penna (Bom Retiro), rècebe 
r.i a importancia de 400 réis por animal 
apresentado. 

S. Paulo, 15 de julho de 1902. 
O offleial, Esteram de SiqueiraJniiior. 
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A n n u n c l o s 

T T V R d S USADOS — Compra-so 
J J l V I l U l J qualquer quantidade. Rua 
de S. Bento, n. Ï1-A. 30—23 

DSNHEIRO 
Empresta-so sob bypothcca. Dispen-

sam-se intermediários. Cartas nesta redac-
ção a O. F . 6—8 • 

VIAJANTE 
Offerece se um, plenamente conhecedor 

do interior do Kstado e com pratica de 
viagem, especialmente no artigo «fazen-
das». Qnctn precisar, poderá, por espe-
cial favor, deixar carta no e.scriptorio 
desta folha, a Z. L. 3—2 

OFFÍCÍNA DEENBOMMADEIBÂ 
Trabalha-sc com perfeição, brevidade e 

a preços modicos. 

R u a S e b a s t i ã o P e r e i r a , n . 4 3 
S. PAULO 3—1 

Muita a t t e n ç ã o 
Todo aquclle que quizer aproveitar a 

ocrasião veja os preços : 
Sobretudos e superiores cavours da 

Rio-(irande, para 'meninos de todas as 
edndes, de lii$ para cima. 

Camisas e ceroulas de flanella inglcza 
para meninos, a 23500. 

Camisas de gorpma para meninos, a 
4$000. 

Cobertores do Rio Cirande, de lã e al-
godão, a phantasia, desde 0$ . 

Ternrs de brim para meninos de todas 
as edades, do 5$ para rima. 

Atoalhado branco, assetinado, para me-
sa de jantar, com 1,00 de iargnra, a 
4 | W o metro. 

Também chegou do conhecido fabrican-
te Kcgnauld, de Paris, novo sortimento 
de roupas de brim, de cbgcmira é de meia 
de lã, o quo ha de chie, e que vendemos 
a 12S e 20$, devido isso ao grande 
stock que temos destas roupas, 

SÓ NA 

I m p o r t a d o r a 

R u a D i r e i t a , n , 8 - A 
S. PAULO 5—4. . . 

M O R P H E A 
Está hoje reconhecido que a terrível mo-

léstia morphéa eura-se, usando por elgum 
tempo do Elixir M. Morato, o melhor 
depurativo que so vende na 

C a s a l í a r i i o l «V C . 
S. PAULO 30-10. 

IHF0BTAHTI3SUI0 £ LÜXDOSO 

LEILÃO 
D E 

E L E G A N T E S E SOLIDOS 

D E 

n o y e r c i r é , b o i s - r o s e , j a c a r a n d á , e e m b u y á ; 

t o d o s e s c u l p t n r a d o s e m a l t o r e l e v o 

S o b e r b o e m a v i o s o p ? a a o d o a c r e d i t a d o a u -
c t o r R U D - B A C - S O H N , b e l l o e s p e l h o « e 

n e z i a n o , w i s t o s a a c o r t i n a s d e d a m a s -
a é d e s e d a , t a p e t e a p e r s i a n o s , 

b e l l o s q u a d r o s a o l e o e a q u a > 
r e l i a , d e l a u r e a d o s a r t i s -

t a s f r a n c e z e s o i t a l i a -
n o s , l e g í t i m o s b r o n -

z e s , v a s o s , c r y s -
t a e s , c h r i s t o f f l e s e p o r c e l l a n a s 

0 A i . i : \ T E BE L E I L O E S 

Alfredo C. Pereira 
Com fiscriptorio c açjencia á riia de Santa Theysa, n. 20-C 

H o n r a d o c d i s t i n g u i d o c o m a p r e f e r e n c i a e c o n f i a n ç a d o 
d i s t i n c t o c a v a l h e i r o 

D r . A l f r e d o R . J o r d ã o 

q u e c o m s u a e x m a . f a m i l i a s e g u e p a r a a E u r o p a c m v i a g e m 
d e r e c r e i o , a p r e s e n t a r á á c o n c u r r e n c i a d o s 
s e n h o r e s l i c i t a n t e s e a q u e m m e l h o r l a n c e 
o f f e r a c e r , 

S a b b a d o , 1 9 <lo c o p p e n l e 
ÁS 12 1/2 HORAS 

S e m e n t e s d e c a t i n -
g u e i r o rôKO 

Novas, tiradas a capricho, vendem-se 
a cinco mil réis o saceo do cem litros, 
em casa de Gonçalo Ibanhez, estação do 
Reatlsga. Mogyana. 10—4. 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha e re-

belde que seja, tomando o rei dos depu-
rativos, o Elixir M. Morato, quo se ven-
se em 

S. PAULO 30—1C 

KA CASA B ARIEL & C. 

COMMISSAR 10 DE GAFE 

P a g a s u a s c ô i s í a s d © v e i a d a á v i s t a 

6 6 - -BÏÏ1 DA 
C a i x a 3 3 

— 6 6 

S . P a u l o 00—3. 

r s s 

x i o ç ã o . a V i o l e t a d e p ã n õ ^ T ^ 

t lzáf idí i es tas LoçOûs, a cu fa S infa l l ive l o * 
c a s õ i e queda do3 cabellos, ficando a ca»' 
b q j a Imprcgoad» ú e uro p c t f u r a e Cçljciaso 

e vïvîfïcantQ» 

P ê p o s r t o ' e F a b r l c â 
na 

CÂSA_HUSSÔN 
UBinortaíora i f . Pirimmí 

H U à í t í e S - B e n t ç > : 3 4 

JUU 

O S E Ö U I W T J E 
H o s a l ã o n o b r e 

NUAS, N J 

rialidsdi, 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 ) 

irti a ÚNICA em qn tem vendida grandes prantos, 

P O R 2 $ 0 0 0 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

• 
S a t o t o a d o p r o x i m o 

F O R 2 $ 0 0 0 

3 E 3 X o e l l o u t e p l t m o 
• 

S a m b a d o , 0 d e a g o s t o p r o x i m o 

A ' 8 3 H O R A S D A T A R D E 

K s l e p r e m i a p o r d i v e r s ã o v e z e s l e i n » i d a v e n d i d o p o r e « 1 n f e l i z a f j e n e i a 
A preferencia par i u coiui>ra do billicten desta GRANDE I.OTEHIA deve s<jr dada, por todos o» motivos a esta anti-

ga e acreditada 

Os pedidos do inferior devem ser dirigidos ao agente geral 
naes do Brasil : 

A g e n c i a g e i ' « I 
actual representante da Comptinliia de Loterias Nac 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f i l i a l : r u a d o T l i e s o u r o , 5 
CORREIO,CAIXA 77 S. PAULO 

S u m p t u o s a m o b i l i a d e n o y e r c i r é , I Î 8 T Y I . O L U I Z 
X V I , c o n s t a n d o d e d e z e s e t c j i e t ; u s , e o i n e s p a l d a r e s e s -
t i i l f a < l o s o o n p a s d e l i n h o ; p u r t a - ! > i ! > e l o ! t < , l > e l l o e s p e -
l h o V K \ i : / J , \ \ 0 , c o i n T I l É ü m e l r o s d o a l t u r a p o r l i 1 

d e l a r g o ; e l i i o e s t a n t e p a r a i m i s i e a , r i c o s í | i i a « I r o s a • » • « a w ^ 
o l e o ; i ' I l E C I O H A « o l l e e ç ã o d o l > i l ) t l o l s , l U í O X Z K S o i - todòs 0 3 a i t i g O S , c o m o 8 P j a m 
t i s t i c o t a , » ( r a c i o s K i a r d i i i e i r a , e l e j j a n t e s p c a n l i a s , n o l a - ' — -

P l a n t a s ! F l a u t a s ! 
A « e r e < l i ( n d a e a s a d e 

Hortienltnra e ârboriealtara de Montevidéo de 
D o m i n g o s E a 3 3 0 

A c a b a d e ] jôr á v e n d a o s e e . i s p r o d a c t o s e m u i t o e s p e -
c i a l m e n t e , m u d a â f r u c t i f e r n s d a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s , t o d a s 
e n x e r t a d a s c o m o s e j a m : C a s t a n h e i r a s ) P e c e g u e i -
r o s , M a c i e i r a s , P e r e i r a s , F i g u e i r a s , N o g u e i -
r a s , C a m a s q u e i p o s , K a k ã ü o J a p ã o , A s p a r g o s , 
l f ó o r a n g a s y O l i v e i r a s , V i d e i r a s , e t c . e t c . T o d a s 
e » s a s p l a n t a s s e a c h a m e x p o s t a s n a c h a c a r a d a 

LOJA 110 JAPÃO á roa Piratininga, n. 74—Braz 

a d o ? 

\ e l p o r t a - o a r t ß e s «Se c r y s t a l , c<>m p e s <l<! p r o t t i , v i s t o -
s a s c o r t i n a s e r e p o s t e i r o s î l e s e d a l > / l l \ S . \ S . S I Í ' G U K -
Î V A T c o m í | i 5 l e r i a s e s a n e i a s <• S Q Ü B è r b o e i r s a w i o s o 
p i a n o c o m 7 / 3 c t r è s c o r d a s c r u z a d a s , d o 
a f ' s r o i a d o a w c i o i » 

EU3D 

G r a s s , A c a c i a b r a n c a e 

S m a S . E e i n S o , 4 2 
h a v e r á u m m o s t r u á r i o d e 

i f a î a a i r j j e n l i n a , R a y 

jmi! 
^ ti«/..*,*. 

PREPARAÇÕES 1 U Ü ! 
Approvadas pela repartição sassífaria 

a 
kmxiu lODfitETO DE fAl.ctf), do phnrmaccutico Oranado, modicaçíío rccom-

mendada no tratamento das affecçõcs entaneas e «ypliiliticns, preferido pelos enfer-
mos que uio podem support3r a acçüo dos sáes do potássio. 

KI.IIIII DE cakcaka MAfitt A DA, do phariiiaccutico Oranado, medi>a';ilo tónica 
o enpeptica, empregada nas perturbações do estomago, dyspepsia atônica o flatu-
lenta, etc. 

UOTCÇJo ASTI Bi.EXOEmiAfHCA. preparada pelo pliarmaconlico Granado, para 
o tratameuto radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou sypliilittco. 

t i k b o rosDiA/. Tosico, com pepetona dc ferro ; preparado pelo pharma-
c»nfico Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-anemla, pallidez, 
nmen irrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VI.MIO I>E Q U I N A lODunADO, preparado pelo pharmoeeutico Granado, de im-
portante acçilo tlierapcotica para tonificar o organismo e curar as affceções herpe-
tica» e sypbiliticas. 

m r a o niEosATADO, preparado paio pharmaceutico Oranado, muito recom-
meniiado nas moléstias dn peito c na tísica. 

viNno D E j f u i n K B A , simples e. ferruginoso, preparado pelo pliarmacentlco 
Granado a dc reconhecida utilidade no tratamento das moléstia» fio fígado, Icterícia, 
impaludismo, etc. 

riNiio loDo-TAXxico, (pliosuliatado c glyceriuado), do pharmaceutico Gra-
nado, mnito recoinmendado com titilissímo proveito no tratamento lymphatico, rti-
chitiuo, aaemiro, escropbuloso, tnbercnloso tomaudo-ie um cálix ás principa'.i refei-
rlien e nnta colher dr sopa para as criança). 

vimm vieimxo, preparado pelo pharmaceutico Oranado, poderoso antídoto 
da» enfermidades do estômago e do« intestinos, ülarrhéa, cólicas inte»tinaes, etc 

v i * f o qrrrNriT*. do nltarmaceafiro Oranado, mceedanno de Labarraqn*, de 
effieaz ae^ãa tónica e febrífuga, e mnito preferível pelo» seus principio* activos e 
determinada dosagem, nos casos em que sc necessitar de om poderoso toíiico c es-
tlmiilante. 

ESTAS mEPAKAÇÕeS Slo RIGOROSAMENTE DOSADAS K (SOtTIDAS DE 
EXIM.irArÕEH rABA JíELf.AS SE FA7.EH CRO 

O LABOIÍATORIO d* phnrmtel» e drogaria GRANADO, i roa rrinjciro de Marco, 
o, IS, Rio da Janeiro, t vantajoaamente conhecido da selecta corporação 
me*H< :t e do pablico; portanto, ás experieaeiai das enfermos, en de quem 
oa tiver a sen cargo, confiamos os noaaos preparados pharntaceaticss, ajtpro-
vados pela Inapectoria Iterai da Hvgiene. 

P h a r i n a r l a e d r o g a r i a G R A V A D O k f . 
1 2 — R n a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 
D e p o s i t o : N f t B p n n c i p a e s d r o g a t i a s d e ti. P a u l o , 

Ï E A € S O H N 
e o i n i ' i < j t i i s s i i n a c a p a <!o b r o c a t e l d u s . clt», m o c l i o d e 
r o t a ç S o p a r a o m e s m o , b c l í o s t a p e t e s , v a s o s e t c , 

E a c r i p t o r i o 
Imporlaute blircau-miiiistro dc CATiV/LiíO BRACCO, obra ntneri 'ana, cadeira 

de rolarüo, solida mobília dc NOtiUEIRà^com espaldares repoactsées c cravos ni-
ckelado?, conatando de y peças. Qttadros, itapetes, cortinas etc. 

P r i m e i r o d o r m i t o r i o 
M a j e s t o s a « j u a r i i i ç n o «lo b o i s - r o s e , e c o m í n c r i i s t a -

i A o d o n c t i j i i e m a l t o r e l c v t » — e ^ t v l o l ( K \ A I S . S A \ C t ' , 

X J P J S C ^ k . E M S." 
c o n i p o n r t o - s e d e e o ) j c i ! ; o l e i t o , r i c o d o c e l , d0113 b a n q u i n h o s 

d e l u z , e l e g a n t e c o m n i o d a - t o u e a d o r , b o n i t o g u a r d a - v e s -
t i d o 3 , g u a r d a - c a a a c a s c o m ' e s p e l h o b i s e a u t é , t o i l e t t e c o m 
m á r m o r e g r i s â t r e d u p l o . 

B i c o np [ i í i rp Í í i o d e f i n í s s i m a p o r t e U t u i a f i a n c f / a p a r a i a v a í o -
r i o , í a j i p l e s , e s c a r r a d e i r a s , c a b i d e ? , b e l h 3 c o r t i n a s e ! c . 

S e g a n d o d o r m i t o r i o 
B e l l a g e i a r n ã ç ã o d e c a n e l l a , c o m p o s t a d e c i n c o p e ç a s : 

l e i t o , t o i l e t t e , g u a r c l a - v c s t i d o S e m e s i n h a s d o c a b e c e i r a 

O u t r o s d o r m i t o r i o s 

Camas para solteiro e crianças, ccminodas, guarda-rcstidos, 
colides, lavatorio etc.. 

S a l a d e j a n t a r 
S o b e r b a m o h i S ê a d e e m b u j f á tf o P a r a n á » t o d a 

e e c u l p t u r a d a e e E t j l o K E S H R i O U E 13, c o n s t a n d o d e i m -
p o n e n t e b u f f e t c o m v i d r o s e s m e r i l h a d o s , g r a n d e é t a -

g è r e c o m m á r m o r e d o S a s « d 5 í í h a , e l e g t t u t e g u a r -
d a - c o m i d a , s o l i d a m e s a e l a s t i c a d e c i n c o t a b o a s . 

G h í c m o b i i i a a p h a n t a s i a c o m a c a e n t o e e s -
p a l d a r e s d e m a d e i r a l a v r a d a , c o m p o n d o - s e d e 

d e z e s e t e p e ç a s ; d o r m e u s e i n g l e z n , c a d e i r a d e 
b a l a n ç o , p o n t u a l p e n d i d a v i e u x - c h ô n e , g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e c h i i s t o t i e s , r i c o a p p a r e l i i o d e 
p o r c e l l a n a d e L i m o g e s , d o u r a d o a l o g o , p a r a 

j a n t a r , c r y s t a e s m o t i s - e l l i n e e b a c c a r a t , florei-
r a s , t a p e t e s , c o r t i n a s , q u a d r o s e t c . 

Q u a r t o d e c r i a d o s 
C o n t a s « c e n t o s p a r a r o i i | i : t s , c a l i i i l m e t c . 

D i s p e s a s a e c o z i n h a 
N o v a o g r a n d e b a t e r i a d e c o z i n h a , m e s a s , l a t a s , t a b o a s p a r a 

m a s s a s , b o i õ e s e o u t r a s m i u d e z a s 

Q u i n t a l e j a r d i m 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e c a i x õ e s , y a s o s , f e r r a m e n t a s p a r a j a r d i m 

e u m a p r e e s o s a c o ü s c ç ã o d a 
O R C H I D E A S . m u i t a s t i n r s c o m r o s e i a ^ a s f i n a s , 

c r o f s n s e t c . 

E n t r a d a 
P o r t a - c h a p é o B d e v i e n x - c i i ô n e , b a n c o s o t i n a s c o m 

r a r a s p a l m e i r a s 

S M A I S 
t o d o s o s b i c o s i n c a n d e s c e n t e s q n e , e m g r a n d e 

q u a n t i d a d e , e x i s t e m n a c a s a , e m u i t o s o u t r o s o b -

j e c t o s q n e s e r ã o p a t e n t e s 110 a c t o d o l e i l ã o e 

d e s c r i p t o s d e t a l h a d a m e n t e n o c a t a l o g o q n e s a h i r á 

p u b l i c a d o 110 m e s m o d i a 

Tudo novo o perfeito, para ser vendido 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO 

m 

O E l i x i r do B O L D O © P I C H I de O r l a n d o R a n g e l ó o 
v e r d a d e i r o e m o l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -

•i l e s t i a s d o fígado o m gora i e a s f u n e ç õ e s 
d i g e s t i v a s l igarias a osto s o f f r i m e n t o 

B' do ominento professor da Faculdade de Medicina do Bio de Janeiro, 
o IJxm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguiate 
o honro-a aprcclaçio clinica qne Borve á historia therapeatíca 
de3te preparado: 

«Iilm. fir. pharrrtnceutíro Op.r,4!ír>n P.innEi,—S. C., 20 de Ou'.ubro tie 18%. 
—Corn o eraprt-íjo qno tenho feito ha loogo tempo, de aljçims doí vossos 
preparado» pharruuceuticos, hiljço-nie hoje habilitado a vir c-pontanca-
incüte te»fomunliar-vos a eíTScacJa therajieufí- h que efTectivarocate pos-
Biicrn, felicitaodo-Tca pelo apuro do mauipulaç&u coin que bmí exposto® 
a conxumo. 

«Entre outro» íaüenfarel o Elixir da Boldo o Plchl, qtte prrf.crero dlaría-
raento com rantageui ijianifesta nas byperhemiaH torpldaa do ligado « 
decorrentes perturbações fnnccionae« do Lpparclho digentivo, fri-ijuon-
tisaimaa futre nís; assim também todos os vossos preparados do Kola, 
que considero superiores aos importados do estrangeiro e quo corres-
pondem com segurança ao objectivo tlierapftutioo a que se destinüo. 

«Com tal esforço, que appiaudo vivamente, hourais, por completo, a indus-
tria brasileira e a pharmacia nacional. 

«Cumprindo esse dever, subscrevo-me do V., etc.—Dr. B. da Rocha Faria.» 

P a r a g a r a n t i a exlja-so aempro a ÍInna e o nome de ORLANDO RANGEL 
Deposito Geral: RUA G O N Ç A L V E S DIAS , 41 — Rio de Janeiro 

F i m s 1 0 1 
P A l i A H O J E 

ü . z a r 

J Í . J 5 T ) 
• t j r i ^ J J 92 

Ciiáia Manuíactora 

f i s a r r o s 
DA AMERICA 

om caríririnhnN 
Surpresa 
Pfrolas . . . . . 
Militares 
Knuquct (arabreades) . 
Turf 
Dundy 
Bandeirinha . . . . 
Little Star . . . . 
Carmelitas , , . . 
Iïonsui:k 
Novidade—carteiras de 

metal 

M i l h e i r o 1 5 5 0 0 0 
8.>000 
s j o o o 
s sono 
85000 
835000 
Síífino 
gçooo 

22.5000 
p a e o l i n i i o s 

4 5 0 0 0 Kilo 

de MO 

•l.-jCAI 
•î.yjOO 

4-Ï200 

7$.Vxf 
r>s>:, oo 
ii^MO 

9' i iuios r-m 
Havana 
Ajxiiia . . . . 
Peitoral . . . 
Caporal fpneot' 

grammas) . . . . » 
Cigarros oui maços 

S. Lui/. Milheiro 
New I.ife. 
Paulista3. 

Km Iodas as marcai do cigarros cm 
mos romo bandeiras de todos ns paizes navios de gurrra de todas as naeòes r e -
tratos de soberanos c elietes d'Kstado fardamentos militares etc. etc. Sendo tpje no 
Tnrf c Carmelitas alitn do chromo se contem ura Valo dos quacs uin cento dá 
lireito a tnn producto Oratù da Perf. Quarré e uo Bousack outro Vale dos quaes 
.300 dSo direito a um bello córte de easimir.i para calçada iubtica de tecidos de 
3 da mesma Companhia. Finalmente no Du util/ além do chromo navio ha o chromo» 

Commercío . . . Milheiro 53500 
Caporal Mineiro. n j o o o 
Sympatiiicos. . , » 55JOOO 
Fortuifue/.es. , , » 5S(H)0 
Italianos . . , ß$000 
Internacionaes . , » 5^000 
Ilumineuses. , 5«000 
Serpas . . 5^800 

C h a r n t o s 

P. rolas . Cento 1.1>000 
Flor de Portugal. , , » 11Ç000 
Favoritas . . . » US$500 
Cariocas . . . D.̂ OOO 

F í i n i o s a g r a n e i 

Rio-Novo Virgem. , . Kilog. 4.Ç300 
(joyano. . . . • t • "»00 
Rio Novo . . . .'{.•i 500 
Goyano especial. t » 3.^500 
Pomba I a . . , » a>»ooo 
Barbacena I a . t t • 

» U* . t . • 2$000 
Caporal fino . . » 2 »>400 
carteirinha se encor ítrani variados chro 

nio H. PAULO 
Oei.tena lifU Centena 813 
rWena Ü2 ÍJezena Ki 
t-rupo 23 | Grupo 4 

Sgnopse—Do dia Io a 15 deste mr-x 
deram os seguintes : Grupo 1, 1 vez : 7. 
2 ; 9, 1 : 12, 1 ; 13, 1 ; I I, 1 : 10, 2 : 
17, i : sa, i, « as, i. 

As centena« foram : 027 801 S52 125 
950 802 d30 805 010 301 000 c Vítí. 

Zé C a ã j j á r a 

3 rsavas 
d e c a t i n g u e i r o r o x o 

Vende-se scmcntns dc catina^iciro a S$'000 
o sacco dc, 100 litros, na casa dc Gas-
par Ricardo òc Comp. á rua 15 dc No-
vembro, 17—A. £99 30—19 

BOTEL BR..UIMÇA 
Largo da l&ja, 9 

(Capital Federal) 
Recommenda-sc pela .sua seriedade, r 

clnsivaineiite para íamilias c cavalheiro 
Preços módico^. ?.0—7 

ü j ü í s a i i s s a n a s 
r^ccebc-sc café, toncinlio c outros gé-

neros do paiz. 
Pagam-se as contas de vendas á vi.-»ta, 

per intermédio do qualquer banco c nus. 
encarregamos de despachos para as Es-
tradas dc Ferro, cobrando somente o car-
reto. 
Kseriptorio, á rua S. Caetano, n. 115 

S, PAULO 3 0 - 2 0 
A . C o s t a C a r v a l h o 

do jogo do loto com a 

novo o perfeito, para ser 
ao correr martelio 

sem reserva de preços 
Sabbacio, 19 do corrente 

A S 12 1/2 HORAS 

Í RUA M M M M S , 93 
Pelo agente de leilõee 

. Pereira 

competente marca 
D e p o s i t o 

R a s a G o n ç a l v e s D i a s , 4 0 
Rio de Janeiro 

Agente cm B. Paulo! 

Alberto da SilvaeSouza 
B u a t*o Rosario, 11. 19 

(4" o 2*) 

Cura radical do rheumatismo, tomando 
o Elixir M. Jforalo,. que se vende em 
S. Puulo, na casa .'10—17.» 

Baruel Sc C. 

Pei tora l d s S a m b a r á 
Xo folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remédio de Souza Soares; 
dc Pelotas, sc encontram muitos attesta-
dos de notáveis médicos c de graúdo nu-
mero de pessoas curadas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchitcs, as-
thn:a, coqueluche, rouquidão, etc. 

O reitoral dc Cambará, que sc fecha 
officialmcnte approvado, auctorisado o 
premiado com CINCO MEDALHAS DB 
1." CLASSE, encontra-se A venda em 
todas as pharmacias e drogarias. 

(2.a-4.Mj.a dom.) 

P a p e l 

\ o * l o e < ; c i ' i ( i t a r i » , a 
o r r o l i a . 

de 
e m f ô r i i i f s o 

7$ a 

j A I ^ S S j É Ú n i c o s a g e n t e s n o 
^ é c i a ^ ^ E g f a d o d e S p a u | 0 

T R A T A I . SUOV & G. 
^ s a o o s d e l i c i o s n s y » 7 

Ü B E D T o a A j a O ™ e „ . . , , . 
de verdadeiro F u m a ^ j l A l U P 

3 A N T I 
{pom, 4* < r j 

Dentista 
0 cintrgião-dentista Annibal Vitrai e»-

ra qualquer dente por mais dorido qo« 
seja, em 24 hora», com um procoss» i i 
soa invenção. Obtura 4 amalgama, a oi-
só artificial, a esmalte, a granito ou m«»-
sa. porb$(iGO. Obtura a ouro por \0$ 

Restaura dentes a ouro, por mau ittr 
fieil flue Heja per 25* a 40S. (nlo tm-
pregando o processo brusco do marteU»j 
Limpa os dentes e os torna alvos por U 
> 20$ l i j l rae dentes sem dôr por i f ] 
Oolloc» dwtiduras com o» sem cb«pi< 
lentet a plrot, cortas de ouro e i n«* -
traçât« dt bHlliante*. Tra«U d«e moht-
tlas da koect e corrige as anomalias im-
tarias Todos os tratalhos t io garaoílStt 
por wutto» tnnos e praticaria tem a m 
nlma dòr, met mo nat peaioas mui» B » 
vosa». (10 otntolto! » eaprieliosimetío 1%, 
stallado, t o a todas as cofidiç»« b j f * 
nlou « eom i p p t r r í i M mato ffloíw-
vm, ob^r r tn ih a rtgonxa aoti-sepsta, 
acofitcIlHdt r*\— m»i no4ot t b s mais coa« 
raoaiaiJot dt cirurgia dcí»5ria 

OoooTtti « oprac ?>ív d u t! korat h 
4 4a « n f e . 

R u » d e S. B e n t o , 3 1 
Sobrada 



A S B E S T I N E I A S B E S T I N E A S B E S T I N E f P P k A S B E S T I N E 
Prado & Oliveira 
7-B—Kua Marechal »eo-

doro— 8 . PADliO 

Dnicos agentes e 
depositários para o 
Unindo de S.Paulo: 

é a Unit nuis vantajosa 
existente no mercada ne-
la« tuas excellentes qiu-
lidadts. 

é, emflin, uma tint» « 
traordlnarla. Ultima «o 
vidado nos Kstados-Unl 
doa. : ' 

M l pr»prledadei re-
fractárias o desinfoctaa-
t«s. 

é baratíssima e «eco» 
dentre d* prase de uma 
hora . 1 5 — 7 . . . 

realste á qualqacr Intem-
perie e i.äa tem cheire 
a ip im. , 

4 uma nota propria pa-
r i pintar madeiros, fer-
rop, , « spa re etc. 

N Ã O L E I A M 
E DEPOIS MO SE OMIS E 

Boffrc de estoinago a dos intestino; st) 
quem n l o conhece o 

Elixir Cintra 
Completo sortimento O VAPOR Dgarrh/a—\ colher de 2 em 2 horas 

c quando houver tombem febre, adminis-
tra sa, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dóses de bi-sulphato de quini-
na por d ia . 

E' Infalllvel a cura, e aquelle que n8o 
ficar curado í.ào pagarA nada pelo reme-
dio. 

esperado /la Europa em Santos, no dia 19 do corrente, saliirá, depois da indlspcnsa-
vcl demoro, pa ts 

Montevidéo e Buenos-Aires 
• Este vapor tom esplendidas accomiíiodaíões para passageiros de 1*, 2" e 3 a classes 

Pa ra passagem e mais informações, com os agentes: 

p n r n h o m e n s 
s e n l i o r n s 

o c r i a n ç a s 

o que ha de no-
vidado em ^ 

sedas p r e t a s * 
e de eöres y j C 

' / l ^ v j Proprietário 
r>' - ^ ^ j i ^ r d e s l o a n l l f l ® c s -
a ^ V Í a l i e l i - e l i i i e n l » « ! ! « " 

y o y ® a t t e n ç U o d o s u a 
n u i n e r o K a f r e e j u e z i a , 

v f ( j u o r ' d o 

VAREJO quér 
do ATACADO 

Dentição das crianças As crianças, nes-
t a época, qussi sempre ficam atacadus 
do diarrhéa, febre, vomltos, e para isso 
silo lia melhor reniedlo do que o Elixir 
Cintra. 

Dgspepsia—falta de nppetite, digestão 
dlfficil, dòr de estomago, duas, tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pkarmacontico Antonio 
Tinto JV. Cintra. 

Boffrc de eouorrhca sé quem uío co-
nhece a infalTlvol 

lujecç&o Cintra ' 
Encontra se em todas as pharmacias e 

drogarias. 

Orey, Antunes & C 
l i m S . P a u l o — R u a d e S . I t e n l e , 2 » . 
i : m S a n t o s — l t u a 1 5 d o N o v e m b r o , « 1 » , 
| ( i o d e . l a n e i r o — H u a d o M a r ç o , li"*. 

J . J 
estada 
ordens 
os mis 
Mncte Para o esplendido sortimento de a r m a ç õ e s , o que 

ha em novidades e fazendas tíe Ift, seda e phantasia para 
o h a p é o s d e eo l para homens, senhoras e crianças. 

Grande reducçfto em preços 
V i l l a N o v a t d e GAVA DR. 

Clinica 
do cria 
Ho, m 
brado, Liverpool, Brasil and River Plata Steamers 

Z a l n h a l a a m p o r t J t r B o l t 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS FASA KEW-TOBK 

BYRON, de Santo» , . 89 de julho 
do Rio . , , , 2 de agosto 

WORDSWORTH, do Rio 18 do . 
TENNYSON, do Santos , 29 de agosto 

> do Rio 2 de setembro 

CBIAXQAS COH DIARBHÉAS E BICHAS 
Ulmo. s r . Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho cm abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir de 
Fuchury Composto, por v. s . preparado, 
em pessoas de niinlia casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Lui2 de Souza 
Leito, que soffriam de diarrhéa e dyscn-
teria, com fébre e vermes o qne não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subscrevo-
ine dc v . s . ntt*. obr". cr ".—Francisco 
BC 1'aala Leite 

I M C A QUE VENDE SORTES 

ESP 
Montei 
cipacs 
tria, 1 
rio : ri 
De 12 
Therez; 

P e r f u m a d a e i n o d o r a ^ f i f e m . 
Preparada com syslema especial conserva e desenvolvo W _ J j f c 

® 0 CABELLO E A BARBA V ^ i ? 
TOjl . \ •( \ i I «i yPj 

j M a n t e n d o a e a b e ç a f r e s c a e i i m p a j í Ê ^ j f l í 

^ V ^ w l T ^ U ^ . V Cuidado com as imitaçDcs c contrafacções — Exigir sem ^ j s K f f l F í ' j f ^ 
I ^ X t t U ^ ^ D M ) ' pre sobre o rotulo o nomo dos produetores V S S n Ê f f m f ^ ^ 

M f e r M I G O N E & C . m m 
12> Hna Torino—MILANO—Rna Torino, 12 _ J ^ 

ü i c m ç l 0 P A R A T O D O 0 M U N D O 
S p o s i t o c a c a s a -A. , m c r e l l i - L a r g o d a S. B e n t o , 3 

Er.1PCr.IO UNIVERCAL 

o PAQUETE 

DR. 
com o 
HEino. 
fsobrac 
iodos I 
fissão, 
tado. 

DR. 
Consult 
Consul; 
ria, ru» 

* ADV 
Acceitf 
no inte 
de S. 
Oalviio 

DR. 
medica 
vosas, 
Re.-iidei 
lepliom 
1, da 1 

DR. 
ADVOOJ 
capital 

,gnnda 
to, n. 

F G n 3 $ 0 0 0 
EXTRACÇÃO -Quinta-feira, 17 do julho <íc 1902 

A'S 3 IIORAS DA TARDE 
Os p e d i d o s d o i n i e r i o r d e v e m s e r dirigi-

d o s á T h e s o u r a r í a , a o d r . A m a z o n a s Pinto, 
ou a 

DOLIVAES NUNES & COMP., 

Este livrinho de SOUZA SOARES, com 
171! paginas o que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trota por um 
systema novo, facílimo, ecouoniico e effi-
caz as principaes moléstias que affligem 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
Biolestias da pelle, dos orgains respirató-
rios, do estômago, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dôres diversas, in-
flammaçSes o congestSes, escrófulas e sy-
philis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos no seu auctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Sul) ou ás drogarias do Baruel & C. e 
i e b r e , Irmão & Mtllo, nesta capital. 

Illmniiiado a Ins electrica 
saliiri do 1(10 DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, ao melo dia, par 

Bahia, Pernambuco e 
Recebe passageiros de 1* c 3* classes para os portos acima c p1 

Este paquete proporciona nos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico o criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, cm 3 ' classe, do Rio de Janeiro para New-York $ l õ c o , 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tcmtyt.cu o Hr/ron tfim camarotes superiores de 1* e 3 ' classes 
Pa ra passagens e mais informações truta-so: 

Em S. PAULO, com 
GEO H. BRODIE, r u a J o s é Bon i fac io , n. 3 5 

Ern SANTOS, com os agentes 

l \ S. llãmpskire & C. Ltl., Rua 15 de Novembro, 28 
E ao RIO, com os agentes 

NORTON MJSOAW & a LD. 
BUA PKIUmnO DE MABÇ0. Õ8 

S . P a u l o 
Accei tani>se a g e n t e s n o in ter ior d o Es tado 

e o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 
AVISO—Ern 7 de a&osto proxiuio, eslraeção da Urandc Lote-

ria dcS. Panlo, premio maior 40:000$000 por 6S000. Já 
estão .1 renda os bilhetes. 

E X T R A C Ç Õ E S n a C A P I T A I . F E D E R A L 
S o b a J f i S c a l i s a ç i J o d o G o v e r n o <(a U n i ã o 

Caução ne Thesouro federal 4 0 : 0 0 0 $ 
Uclea loteria que vende todos os bilhetes 

A m a n l x ã l 

i i i l n b - í e i r a , 1 7 d o c o r r e n t e 
l i " A A t 4 i n t e o r a e s 

i^BiiiinM ^0ris$000 
£ • W W U H e i h v i g é s i m o s d e 75Q i s. 

J o g a n d o a ó m e n t e 3 . 0 0 O b i l h e t e s 
C h a m a - s e m u i t o a a t tonção <Io pu l iüco para o-.t<> 

i m p o r t a n t í s s i m o p l a n o q u e , a l e m do p r e m i o do ] 5 : 0 0 0 $ , 
t e m m u d o s o u t r o s do 1 : 0 0 0 $ , 5 0 0 $ , » 0 0 $ , 2 0 0 $ , 
1 0 0 $ , 5 0 $ e 3 0 $ , p r e m i a n d o *8 a p p r o x i m a ç õ u s o do 
x e n a s d o s d o u s p r é m i o s m a i o r e s . 

Ob pedidos do interior devem ser dirigido? a Luiz B a b o 
Caixa do correio, n . 1.181 Endereço tolegrapliico -ZÜLIS-

R u a N o v a d o O u v i d o r , 2 3 
RIO DE JANEIRO 

~J. Monteiro & 
( C O M C A S A M I N E I R A ) 

D ü C O M f f l l S S O E S J C O H S m m ^ S 
Commun içamos aos srs. negociantes fazendeiros do interior que em sna casa 

recebem a consignação o por conta própria: café , f u m o s , c a r n e do por-
co , l i n g u i ç a , t ouc inho , m a n t e i g a s , queijos-, l e ( |u ines . 
f runtas , batatas , fubá m i m o s o e g r o s s o , mel d e abe lha , 
m e l a d o , feijXo, mi lho, polv i lho , ca l , tnl<-o, m a r m e l a d a , 
go iabada , crys ta l , malacacheta , a m e n d o i m , mel d e fu-
mo, c a n g i c a , mater faos , a n i m a e s d e q u a l q u e r o s p c c í e , 
so la , u iadeiras , a g u a r d e n t e , v i n h o d e cana, a v e s , o v o s 
o qualquer outro genero concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para este fim 
tio espaçosos armazéns o de pessoal habilitadíssimo, prometendo-llie maia que titio 

Sonparüo esforços para a bôa e prompta eollocaçSo nesta praça de todas es merea-
orios quo lhe forem consignadas, e que, para facilitarem seus coniinittentcs, resolve-

ram adiantar 70 ° j 0 sobre o valor das mercadorias a vista áop conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispondo também vários generos de seccos e malhados por utacado. 

Mediante commissão, admittem-se agentes em differentes zonap. 
5 1 — R u a T h e o p h i l o O t t o n i — 5 1 
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únicos agrentes netste Estado 
das velas da Companhia Luz 
Stearica, do Rio, avisam que 
já estão vendendo a nova e 
superior veia AP6&M1SÂRIS, fa-
bricada com pura stearina, 
e n j o p r e ç o é m u i t o i n f e r i o r á â p o l i o 

S. PAULO—Hua Florêncio de Abreu, 25-A-S. PAULO 

phUie. 
de Nov 
Libcrdi 

DR. 
medica 
reita, 8 
rua Vil 

ALFJ 
ta Theí 

22, Rua Nova do Ouvidor, 2 2 - -RIO 
Maelilnas para Impress&o de El. 

Tintas pretas c do cftrc» do C U . I . O R H . I X C 1 . 
ílatcrial de composição do F O K l l E B & o . 

Typos de r s m o r i M m ' B , p k i ü v o t , etc. 
Uassa para rdlos, pós para dourar. 

papeis para joruaes e obras, em fardos o bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Accessorios para zmeographia o gravadores. 
Motores a gaz, petróleo, gatolina, I H t R I t o . t e m e l , 

Uaterial de electricidade, dynamos, lauipadas eléctricas, Qoi, 
carvões, etc. 

Sortimento e deposito gerai dc artigos para as artes graphicas. 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( P a q u e b o t s p o s t e f r a n ç a i s e ) 

Agencia—79 , Rua Primeiro de Março, 79 

SA1IIDAS PAI1A A EL'BOPA • 
ATLANTIQUE 30 de julho iescalas) 
LA PLATA 13 do agosto (directo) 
C U I U !!7 do • (directo) 

MOK 
PcGíldr 

SEVI 
Deodori 

R O B ) 
agencia 

A cano mnl* lRi|ior<ain<e netttr goiici-o. Prpço» modlros 
Para orçamentos, preço-. Indicações, InstallaçOcs e instrucçùcs praticas 

do pessoal, dlilglr-se a K . I . . I M D E M . 
Endereço tolegraphico TERLAMB—Rio. On n n i M P I Í P I f V « t c m US0<1° e m 8 u a extensiva pratica je quarenta an-

U l l . l i L i U I l I lLl l I i j nos de receitas particulares, que hão provado ser 
uniformemente curativas em casos antigos, chrouicos o rebeldes. 

N. SETE ESPECIAL—CUKA TOSSE OIUIONICA E S10LESTIAS »0 PF.1T0, IinONCUITES, 
fraqueza e debilidade, ommagrecimento, dôr de peito ou do lado, 
fraqueza pulmonar. 

N. QUATOEZE S3PECIA1,—CUKA EP.ÜPf|ÕES CHRONICAS, EnvSIPEI.AS, EMPIOEKS, 
rhcuuiatismo, empolas, sarnas, herpes inveteradas, caspa, borbu-
lhas ou botõesiiihos no rosto, frieiras, moléstias da pello. 

N. DEZENOVE ESPECIAL—CATAIIKUO NASAL E CIIR0NIC0, VOLYPO, COBILUIENTO PnO-
fuso e mesmo offensivo do muco, accumuia^ão de mucos no nariz 
ou garganta. 

lN. VINTE E SETE ESPECIAL—MOLÉSTIAS D08 RINS, DEOENERAQAO E «AI, TE lillICHT 
dos rins, pedras o cálculos renaes, próstata dilatada, catarrho 
da bexiga. 

N. TBINTA ESPECIAL—DOENÇAS DA DEII0A"E UUET1IKA, FREQUENTE DESEJO DE DRI-
nar com ardência, ou urinar dorido, incapacidado do reter a 
urina pela noite ou do dia, debilidade urinaria clironica, constitu-
cional ou do enfermidade. 

N. TRINTA E TRES ESPECIAL—PABA EPILEPSIA, DESMAIOS E DANQA DE S. VlTO, 
convulsões, moções involuntárias, etc. 

N. TBINTA E SEIS ESPEOIAU—DoENIJA» DOS OSSOS, 0LANDDLA8 DILATADAS, ÍNFI.AK-
modas ou supporautes, corrimentos dos ouvidos, erupções anti-
gas, mãos radiadas, suor offensivo. 

B o t l o a a c a s e i r a s B o t l o a a c a B e l r a e 
E s p e c i f i c o » d o dr . H u m p h r e y s 

N. 1—Com 35 vidros de tres 'oitavas, caixinhas de nogueira, contendo 35 especí-
ficos iiumetados c o Mentoii HoMCEOPATBICO DE UUMPURF.IS. 

N . 5—Com 20 vidros, caixinha simples de madeira. 
N . 10—Com 8 vidros pequenos e manual. 

Agentes o depositários geraes 
D E T . a B A L Z E & O . 

KIO DE JANEIRO, BUEN0S-A1HES E PAR13 
EM S. PAULO 

O PAQUETE PED 
agencia 

leiloeirt 
rio á I C o m m a n d a i i l e , l t c ( | u i c i 

saliirá, no dia 1G do corrente, ús 3 horas da tarde, para 

Iiisbôa e Bordéos 
tocando somente cm DAKAR. 

Para passagens e mtis informações, com os agentes : 

Orey, Antunes & Cornp. 
Em S . Paulo—rua S. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 rle Novembro, n. 65 
No Rio de .laneiro—Rua 1" de Março, 34 
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GompagEi ie d e s Messageries Maritimes 
P a t j u c h o t s p o a í í 1 » - f r a n ç a i s 

Esperado do Rio da Pra ta em Santos, no dia 21 do corrente, saliirá, depois da 
indispensável demora, para 

L I S B O A 
Preço da passagem de 3» classe, 130S000 

Para passagens e mais informações com 

O e s p l e n d i d o p a q u e t » 

f . Vaz de Almeida. J . Amarante & C., Mourir.r & C . , J . Varella & C . , Asjia 
Ribeiro & C.', e em todas os bôas pharmacias. 

g U CAMPINAS : Raphael Salles, Bollinger & Meiz. O R E Y , A N T U M E S & C, Esperado do Rio da Pra ta em Santos, no dia 4 do agosto, n h l r á , depois da 
dispensável demora, para 

GÉNOVA £ NÁPOLES 
acccitando passageiros para .Marselha o Barcelona. 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Em 8 . Paulo—rua S. Bento, 29 
Em S a n t o s - r u a 15 de Novembro, 69 

N oRio de Janeiro—rua 1° de Março, 34 
Empresa : C. SEQUIN & C. 

REGENTE da ORCHESTRA: P. CIA NC IA RULLO 

Orey, Antunes & C DE 
R . T O M B A 

Dirigida e administrada pelo sr. A. Tomba (filho) 
Maestro concertador e director de orchestra, sr. Francesco Coniglio 

Director de scena: SE. DANTE MAIERONI 

U L T I M A S S M A N A 

^ n a r t a - f e i r a 9 I O c i e j u l l i o 
Eetréa da senhorita Aila Mannare l l i 

Primeira representação da opereta em 3 actos e 5 quadros, de P . FERRIEIi 
e G. PREVEL, musica do maestro L . VARNEY : 

B i O J f i — pnarta-feira, 16 de j u l h o — E ® J E 
S e g u n d a e a t r é a d e 

M r . A L E X A N D R E 
E m S . P a u l o — l t u a d e S . M e n t o , 2 9 . 

K m S a n t o s — I t u n 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 « 
N o K i o d e J a n e i r o — K u a 1 . ° d e M n r ç ã , 3 5 . 

BlilîVIfO ESPÍCIAI, KNTlíE »»»TOSE IIAHEUROO, COH ESCALAS PELO 
»10 DE JANEIRO, BAHIA E I.ISBÔA 

TArODES A SA11IR 
Pernambuco 30 Je i„ih0 

O i m i t a d o r d e p a s s a r a s 
e < | i a e h o n l e u i p r o d u z i u a i n a í s p r o í u m l a i m p r e s s i t o 110 
a u d i t ó r i o ; d o e 

O PAQUETE ALLEHÂO O PAQUETE AI.I.ElUO 
nos seus adiniraveis exercícios das B a r r a s v o l a n t e s 

E DE San Nicolas Argentina M l l e . R O B E R T ? Capt. TV. mceker Capt. A. Bnnck 
saliirá no dia 17 de jolho, para 0 aliirá, no dia 23 do corre nte, para o 

Ria, Bahia, Madeira, Lisbôa, Rio, Bahia, Madeira, Lisboa 
KoUcrdam e Hambnrgo Hamhnrgo e Copenhaga 

P r e ç o d n a p a s M g o n « d e ÍJ» c l a s s e p a r a L i n l t ó a , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e 1 » c l a s s e p a r a 

t . k « i ' l > o u r < | e , p e l o p r e ç o d è l b U 7 . 1 0 . 0 , 
Todos os raporea desta Companhia tím a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

eem vinho de mesa aos passageiros de 3* claase. 
Todos 09 paquetes da Companhia sio d* coiMtn^çio moderna, lllnminados a 

luz eleetrica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros d« 1* • 3* classe 
Para fretes, passagens e mais informações com o« agentes : 

E . J o H n a t o n Ss C o m p , 
K A DO COVU£RCiO, l ô - t í . PAULO 

d a n ç a r i n a « t e t r a n s f o r m a ç õ e s . 
ENTRAM 

Barber and Madaleno 
a s í S 0 i . i l > r » S 0 « e y e l i s t a s e t o d a s a s a t t r a c ç ü e s , c a n t o r a « 
e c a u ç o n e t t i e t a s d a n o - s a t r o u p e . 

A' 8 1/2 horas em ponto —Não ha senhas 
QUINTA.FEiRH AMANHA-17 d s julho 

SOIBÉE SELECTE 

(Oü OS TRES MOSQUETEIROS) 
Esperado do Rio da P r a t t em Santos, ns «ia 19 do c o m a » , 

indispensável demora, para 

G é n o v a e JSTe 
Para mais informações, Mm os aftsigMtarlos: 

OBEY, ANTUNES * < 

Uviso—Entre os 2° e 3* quadros e entre os 4» e 5° terá 
um pequeno intervallo para dar Iogar a mutação do scenario. 

PREÇOS E BORAS DO COSTUME 
Os bilhetes i veada, ná Brasserie Paulista, das 10 horas da raaulià até ás õ 


